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HNOTHCOES 


Duas  Sérias 
Necessidades 

QUEM  analisar  o  campo  do 
Protestantismo  >-o  Brasil  en- 
.-ios  setores 
guc  mereçam  atencao  cuidadosa. 
Diferentes  aspectos  da  obra  de 
evangelização,  instituições  de 
caráter  educativo  ou  social,  inte- 
résses  da  literatura  e  da  impren¬ 
sa  — -  ba  um  vasto  campo  de 
ação  que  reclamara  o  pensamen¬ 
to.  o  trabalho,  a  contribuição 
financeira  dos  que  se  impressio¬ 
naram  com  o  futuro  da  Igreja. 

Entendemos  que,  em  meio  de 
toda  e';sa  complexidade  angus¬ 
tiosa  da  obra  cristã,  ha  duas 
empresas  que  avultam  de  manei¬ 
ra  especial,  e,  sem  prejuízo  de 
outras,  reclamam  a  maxima  con¬ 
sagração. 

i.  Á  primeira  delas,  basica  e 
vital,  e  a  unificação  progressiva 
do  Protestantismo. 

Temos  sido,  neste  jornal, 
adeptos  entusiastas  do  unionismo 
protestante  e  amigos  de  um  sen¬ 
sato  ecumenismo.  Não  sera,  po¬ 
rem,  é  claro,  por  simples  e 
formal  obediência  ao  nosso  pro¬ 
grama  que  nós  enxergaremos  na 
mencionada  unificação  uma  ne¬ 
cessidade  momentânea  e  essen¬ 
cial  do  Evangelismo, 

Antes  de  tudo,  essa  união 
impõe-se.  conforme  nosso  modo 
de  ver,  como  grave  obrigação 
espiritual. 

Não  é  a  grandiosidade,  em  si, 
de  um  robusto  corpo  eclesiástico 
unificado  que  nos  deva  atrair 
primeiramenfe,  embora  êsse  for¬ 
talecimento  da  Igreja  se  torne 
altamente  apreciável.  Nem  será 
mesmo  o  grande  proveito  práti¬ 
co,  resultante  da  união,  o  que  se 
apresente  com  mais  fôrça  diante 
de  nós,  embora  também  saiba¬ 
mos  que  havera,  como  resultado 
da  unificação,  um  sensível  au¬ 
mento  de  possibilidades  oara  3 
obra  evangélica,  pois  que  a  di¬ 


visão  de  fórcas,  e  de  corações, 
que  ora  se  verifica  largamente, 
jamais  permitirá  alcancemos  0= 
resultados  que  a  união  propscia. 

Q  que  desejaríamos  é  que 
nossas  Igrejas  se  impressionas¬ 
sem  vivamente  com  o  dever 
cristão  de  buscar  a  unidade,  como 
profunda  exigência  do  Evange¬ 
lho,  e  que  enxergassem,  na  união 
do  Protestantismo,  a  base  de  um 
indispensável  prestigio  moral, 
que  tem  sido  grandemente  aba¬ 
lado  por  nossas  ‘‘infelizes  divi¬ 
sões”. 

Compreendemos  os  que,  por 
motivos  espirituais,  reclamam  as 
separações  eclesiásticas,  mas  de¬ 
sejaríamos  que  eles  se  voltassem 
mais  defsdamente  para  o  conjun¬ 
to  e  o  âmago  da  matéria,  a  fim 
de  examinarem  o  que  a  nós  nos 
parece  táo  sério  problema. 

Grandes  e  velhas  igrejas,  èm 
vários  países,  já  sentiram  aguda- 
mente  o  problema,  e,  vencendo 
preconceitos  tradicionais,  conse¬ 
guiram  chegar  a  impressionantes 
unificações,  e,  por  meio  delas,  a 
grandes  bênçãos  espirituais. 

Tem  caráter  prático  êsse 
problema,  e  por  isso  demanda 
solução.  Mas  entendemos  que. 
acima  de  tudo,  o  probiema  é  de 
natureza  espiritual.  E  por  isso 
mesmo,  e  inevitável. 

II.  Outra  necessidade  que 
deveria  impressionar  mais  inten¬ 
samente  o  Protestantismo  é  a 
que  se  refere  ao  aprofundamento 
da  cultura  ministerial. 

De  um  modo  geral,  a  neces¬ 
sidade  —  pelo  menos  em  nossas 
Igrejas  tradicionais  —  de  uma 
elevada  preparação  cultura!  do 
ministério  é  matéria  pacifica. 
Tódas  são  desejosas  de  possuir 
no  ministério  homens  cultos,  que 
as  representam  com  honra,  e 
tódas  são  interessadas  na  manu¬ 
tenção  de  boas  escolas  de  Teolo¬ 
gia.  Estarão,  porém,  tôdas  va¬ 
lorizando  essa  matéria  como  de¬ 
veriam? 


luigamos  que,  apesar  de  tóda 
a  boa  obra  que  já  se  tenha  reali¬ 
zado,  ha  deficiências  que  deve¬ 
riam  e  poderiam  sanar-se,  nos 
institutos  de  preparação  teológica 
norma!,  ou  através  de  cursos  de 
especialização. 

Quando  falamos  da  urgência 
de  aprofundar  em  nossas  igrejas 
a  cultura  teológica,  não  quere¬ 
mos  restringir  essa  cultura,  é 
claro,  ao  campo  da  Dogmática. 
Muito  especialmente  queremos 
referir-nos  a  necessidades  mais 
amplas  e  mais  profundas  —  pois 
é  sabido  que  «ião  havera  Dogmá¬ 
tica  sadia  e  arejada,  sem  conhe¬ 
cimentos  bíblicos  de  seria  base 
e  larga  visão,  e  sem  conhecimen¬ 
tos,  históricos  e  outros,  de  orien¬ 
tação  alta  e  isenta  de  precon¬ 
ceitos. 

£’  sabido  que  a  proliferação 
de  correntes  religiosas  mais  ou 
menos  extravagantes  encontra 
sua  origem  num  certo  desprezo 
pela  cultura  ministerial,  despre¬ 
zo  que  e  possível  encontrar-se,  de 
alguma  forma,  até  onde  não  seria 
de  esperar,  Não  vemos,  real- 
mente,  uma  limitação,  no  que 
respeita  à  cultura  de  futuros  mi¬ 
nistros,  que  torna  fácil  o  desin¬ 
teresse  por  um  aprofundamento 
posterior  dos  estudos  religiosos? 
Não  é  certo  que  ainda  náo  está 
sendo  encarado  como  deveria  ser 
o  probiema  da  futura  liderança 
teológica  e  eclesiástica?  Corre¬ 
mos  o  perigo  de  ater-nos  a  orien¬ 
tações  tradicionais,  que  já  não 
percebem  as  necessidades  pre¬ 
mentes  de  nossos  dias.  e  de  con¬ 
siderar  como  uma  espécie  de 
luxo  dispensável  o  emprego  de 
maiores  recursos  pessoais  e  fi¬ 
nanceiros,  na  obra  de  maior  cul¬ 
tura  ministerial.  Não  é  possível 
olhar  com  espírito  de  economia 
a  necessária  separação  de  homens 
realmente  capazes  —  futuros 
ministros  ou  ministros  já  em  ati¬ 
vidade  —  para  dar-lhes  ocasião 
de  se  dedicarem  3  estudos  mais 
sérios,  que.  em  regra,  são  incom¬ 
patíveis  com  as  absorventes  ati¬ 
vidades  comuns  do  pastorado. 


Quantas  vocações  prejudicadas, 
ou  totalmente  impedidas,  porque 
ihes  faltou  o  interesse  da  Igreja, 
nesse  particular!  Âí  estão,  para 
prová-lo.  a  carência  de  nossa  li¬ 
teratura,  a  ausência  de  sérios 
estudos  culturais  na  imprensa 
periódica,  e  o  desyio  de  tantas 
personalidades  que  se  encami¬ 
nham  para  outros  ramos  da  cul- 
»”-a. 

Não  é  possível  que,  na  matéria 
relativa  a  maior  cultura  religiosa, 
se  contentem  as  Igrejas  com  as 
vivas  inteligências  de  muitos  de 
seus  homens  do  presente,  e  que 
continuem  animando  a  errônea 
orientação,  que  confia  os  interês- 
ses  mass  especializados  a  meras 
improvisações  que  as  circunstân¬ 
cias  forçarem. 


Falamos  de  duas  reais  neces¬ 
sidades.  Separadas  como  vivem, 
nossas  Igrejas  continuarão  a  vi¬ 
ver.  e  certo,  mas  sem  alcançar  o 
grau  de  vitalidade  e  o  prestígio 
de  que  não  podem  prescindir.  E 
sem  uma  preparação  mais  bem 
orientada  de  seu  ministério,  ca¬ 
minhara  o  Protestantismo  para 
sua  ruma,  arriscando-se  a  ficar 
monologando,  quase  incompreen¬ 
sível,  em  meio  da  febril  agitação 
do  mundo  em  que  vivemos, 
xxx 

O  CONSELHO  MUNDIAL  DE 
IGREJAS,  na  reunião,  efetuada 
em  Rodes,  de  sua  Comissão 
Central,  póde  sentir  como  vai 
em  continuado  progresso  a  gran¬ 
diosa  obra  ecuménica  em  que  se 
empenha. 

Foi  ela  realizada  nos  domínios 
de  uma  Igreja  Orientai  —  “sob 
o  signo  da  Ortodoxia”  —  e  pres¬ 
tigiada  pela  presença  de  grande 
número  de  dignitários  e  teólogos 
da  secção  oriental  da  Igreja 
Cristã.  Especialmente  foi  digno 
de  nota  a  presença  de  represen¬ 
tantes  do  Patriarcado  de  Moscou. 
Èstes  observadores,  e  a  mensa¬ 
gem  de  simpatia  e  cordialidade 
cristã  enviada  pelo  dignitário 
moscovita,  em  verdade  represen¬ 
tam  apreciável  progresso  nas 
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DE  PROFUNDIS 

(Título  de  orig.  alemão-  Aus  tieter  Not  Schrei  Ich  iu 
Diri  T rad  de  Isaac  Nicolau  Salum. 


De  um  fundo  abismo  6  meu  Senhor, 
elevo  a  ti  meu  brado 
Escuta,  atende  ao  meu  clamor  _ 
aqui  me  tens  prostrado' 
Ninguém  te  pode  contemplar, 
nem  esquivar-se  ao  teu  olhar 

que  sonda  e  ve  o  pecado' 


II 


So  tu  <  ue  es  Graça  e  és  Deus  de  amor, 
oerdoas  os  pecados. 

Obras  i  ão  tém  nenhum  valor; 

nem  as  dos  mais  dotados' 

Quem  pode  olhar- te  sem  temer 
em  si  contiado,  sem  viver 
na  Graça  confiado?' 


Por  isso  eu  só  espero  em  Deus 
eu  nau  mereço  nada 1 
Ao  seu  cuidado  entrego  os  meus' 
é  isso  o  que  lhe  agrada1 
Confiante  calmo,  e  sem  temor, 
aguardo  que  Ele  em  seu  amor 
cumpra  a  promessa  dada 


!  V 


E  se  esta  angústia  se  este  horror 
varasse  noite  e  dia, 

(Deus  tem  poder  e  é  Deu-  de  amor!) 

eu  náo  vacilaria' 

Confia  em  Deus,  ó  Israel 
Deus  te  salvou,  Deus  e  fiel ! 

So  no  Senhor  contia! 


V 


Duro  é  o  pecado  e  a  servidão?1 

Mais  poderosa  é  a  Graça! 
Para  ajudar-nos.  tua  mão 

limite  algum  se  traça1 
Tu  és.  Senhor  o  Som  Pastor 
Tu  és  o  grande  Redentor 

—  a  encarnação  da  Graça' 


Èstes  versos  traduzem  a  parzlrú^e  ao  >almo  I 40,  reiia  por  Luierc  •  que 
pude  encontrar-se  no  Evangelisches  úesangbuch  ,  de  i  Leopoldo  sob  •.  n.° 
1901.  A  ti  adução  apresenta  um  sentido  ristão  ainda  mais  acentuado  que  ; 
hino  de  Lutero.  Ela  foi  feita  para  futura  coleção  de  coraii  de  j  S  8ach  a 
ser  publicada  pela  Prof.â  Henriqueta  Ro-a  Fernandes  Braga,  e  seguiu  •  ritmo  do 
original,  para  poder  cantar-se  com  a  música  de  Bach  especialmenia  escrita  para 
o  hino  de  Luiero. 


relações  entre  o  Oriente  cristão 
e  o  Ocidente  protestante  • —  re¬ 
lações  qwe,  aliás,  tem  crescido 
satisfatoriamente  nos  últimos 
tempos,  e  serão  de  grande  prsvei- 
to  para  a  Igreja  do  fufíiro. 


Desperta-se,  todos  o  sabemos, 
a  consciência  ecuménica  da  Igre¬ 
ja  universal.  Mais  e  mais,  em 
nossa  era,  toma  vulto  o  papel 
reservado  na  historia  para  o  Con¬ 
selho  Mundial  de  Igrejas. 


T  EM-SE  repetido  muito,  em 
*  meios  comunistas,  uma  fra¬ 
se  de  Lenine,  "a  religião  é  o 
opio  do  povo  ’.  O  que  se  quer 
aizer  e  que  a  religião  adormece 
as  aspirações  de  conforto  e  de 
justiça  social  das  ciasses  opri¬ 
midas,  consolando-as  com  a  es¬ 
perança  ilusória  de  um  céu, 
onde  etas  usfruirão  a  plenitu¬ 
de  de  vida  não  alcançada  aqui 
na  terra.  Entretanto,  e  interes¬ 
sante  notar  que  essa  crítica  da 
religião  não  é  exclusivamente 
comunista  Stanley  Jones  ob¬ 
serva  que  ja  Charles  Kingsley 
—  ilustre  teólogo  inglês  do  sé¬ 
culo  passado  —  afirmara  a 
mesma  cousa  Também  é  co¬ 
nhecida  a  frase  do  eminente 
filósofo  cristão,  R  P  Bowne, 
de  que  “a  religião  e  uma  droga 
muito  perigosa,  quando  mal 
administrada”  Essas  criticas, 
que  podem  parecer  estranhas, 
se  compreendem  quando  lem¬ 
bramos  que  muita  religião  tem 
por  objetivo,  não  realizar  a 
vontade  de  Deus,  mas,  sim, 
anulai  os  seus  mandamentos 
por  meio  de  tradições  e  man¬ 
damentos  pnramente  huma¬ 
nos,  como  disse  Jesus  a  respei 
to  dos  fariseus  i  Mal  lã.tí). 

Que  religião  muitas  vezes  se 
ja  ópio,  todos  concederão,  mas 
pode  haver  Cristianismo  que 
se  torne  taC  Nàu  e  ele  a  mais 
tremenda  força  renovadora  da 
humanidade?  Não  revelou  ele 
u  seu  imenso  poder,  vencendo 
o  velho  paganismo  europeu  e 
trazendo  prosperidade  às  na¬ 
ções  nórdicas,  especialmente 
depois  da  Reforma?  Sim,  na 
luta  contra  os  tiranos  —  anti¬ 
gos  ou  modernos  —  contra  a 
opressão,  contra  os  explorado¬ 
res,  contra  tòda  a  injustiça  e 
desumanidade,  nenhuma  for¬ 
ça  maior,  mais  invencível  do 
que  o  Cristianismo  cie  Cristo, 
com  o  seu  amor  transbordante 
para  com  os  oprimidos  e  com  o 
seu  espírito  de  justiça,  que  exi¬ 
ge  para  os  outros  aquilo  que 
queremos  para  nós,  que  vé  no 
serviço  do  homem  a  razão  de 
ser  de  todas  as  instituições  so¬ 
ciais. 

Iníelizmente  esse  Cristianis¬ 
mo  revolucionário  é  de  uma 
minoria,  vivendo  quase  sempre 
"escondido  nas  cavernas  e  nas 
covas  da  terra”,  porque  a  igre¬ 
ja  preferiu  geralmente  um 
Cristianismo  acomodatício,  re¬ 
ligioso  mais  do  que  ético. 
Como  no  farisaismo  antigo,  o 
que  se  vê  é  muito  zêlo  do  no¬ 
me  e  da  glória  de  Cristo,  mas 
sem  o  amor  da  justiça  e  do 
bem  que  èle  inspira.  Perdendo 
a  sua  fôrça  renovadora,  torna- 
se  sal  que  para  nada  mais 
presta  senão  para  ser  pisado 
pelos  homens. 


Èsse  Cristianismo  oficial  e 
tradicionalista  terá  adormeci 
do  muitas  vézes  as  multidões, 
tornando-as  conformadas  com 
a  sua  sorte  de  vitimas  de  um 
sistema  egoísta  e  injusto  mas 

—  fato  muito  mais  gravr  e  de 
mais  funestas  conseqüèneias 

—  êle  conduziu  à  inação  os  lí 
deres  da  Igreja  e  a  parte  mais 
culta  e  esclarecida  dentre  os 
leigos,  que,  usufruindo  os  pri¬ 
vilégios  de  uma  civilização  ma¬ 
terial  e  cultural  rica,  se  con¬ 
formaram  com  serem  salvado¬ 
res  de  almas  tão  somente,  sem 
sentirem  a  sua  responsabilida¬ 
de  humana  total,  empobrecen¬ 
do  e,  às  vézes,  aniquilando  as 
grandes  energias  redentivas 
inspiradas  pelo  Mestre. 

Vejamos  um  pouco  mais  de¬ 
moradamente  as  causas  dessa 
inércia  criminosa,  que  coloca 
tantos  cristãos  na  situação  dos 
fariseus,  com  cuja  religiosida¬ 
de  ardente,  mas  falsa.  Cristo 
se  chocou  em  uma  luta  irre¬ 
conciliável,  que  o  ievou  a  mor¬ 
te. 

1."  -  .4  ênfase  religiosa,  isto 
e,  a  preocupação  absorvente 
com  a  prática  de  ritos  e  atos 
a  que  se  atribuem  virtudes  re¬ 
dentoras  O  Cristianismo  de 
muitos  e  uma  religião,  isto  é, 
um  conjunto  de  práticas  desti¬ 
nadas  a  garantir  o  céu  ao  fiél 
A  leitura  da  Bíblia,  a  oração, 
a  frequência  aos  cultos,  a 
guarda  do  domingo,  a  absten 
çao  de  certos  hábitos  conside¬ 
rados  carnais  e  pecaminosos, 
como  do  álcool,  do  turno  etc  . 
tém  para  éles  o  poder  mágico 
de  assegurar-lhes  a  salvação, 
constituindo  mais  ou  menos 
todo  o  seu  Cristianismo  pobre 
e  vão.  Não  se  nega  que  alguns 
desses  atos  tenham  a  sua  uti¬ 
lidade,  mas  éles  não  consti¬ 
tuem  absolutamente  a  vido 
cristã.  E  quando  se  lhes  atri¬ 
bui  um  mérito  em  si,  represen¬ 
tam  um  perigo:  dão  ao  crente 
a  ilusão  de  que  é  obediente  a 
Cristo  por  praticá-los.  Quantas 
vézes  ouvimos  afirmar  que 
uma  pessoa  está  realmente 
convertida,  porquê  já  não 
fuma,  não  bebe  ou  porque  dei¬ 
xou  de  trabalhar  no  domingo. 
O  maior  mal  dessa  falsa  reli¬ 
giosidade  é  que  esses  atos  na¬ 
da  lêrn  a  ver  com  a  essência  do 
Cristianismo,  mas  tornam-se 
verdadeiras  compensações,  to¬ 
mando  o  lugar  dos  deveres  su- 
premos_do  amor,  da  justiça  e 
da  bondade  inspiradas  pela 
cruz.  É  desse  zêlo  puramente 
religioso,  esquecido  da  prática 
da  vontade  divina  nas  rela¬ 
ções  humanas,  que  Cristo  dis¬ 
se:  “Êste  povo  honra-me  com 
os  lábios,  mas  o  seu  coração 
está  longe  de  ruim,  adoram- 
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me.  porém  em  vão,  ensinando 
doutrinas  que  são  preceitos  de 
homens”  (Mal.  .15,  8  e  9). 

:  ,  iism<  ní  5impl<  s 
mente  religião  e  tôda  tentati¬ 
va  de  alcançar  os  céus  por  prá¬ 
ticas  puramente  religiosas  de 
culto  se  esboroa  de  encontro  à 
vontade  do  Mestre,  que  disse: 
“Nem  todo  o  que  me  diz 
Senhor.  Senhor,  entrará  no 
Reino  dos  Céus.  mas  aquele 
que  faz  a  vontade  de  meu  Pai 
que  esta  nos  céus”  (Mat.  7. 
21)  Ora.  a  vontade  suprema 
de  Deus  para  com  o  homem  é  o 
o  amor,  sem  limites  e  sem  res¬ 
trições 

-  A  preocupação  absor 
vente  no  vida  alem.  Refiro-me 
ao  que  em  inglês  se  chama 
fher  vordliness,  termo  já  tra- 
••II.  ido  eu  espanhol  por  ultra - 
terreimino.  Êsse  interesse  se 
exprime  peia  crença  muito 
tmd te  cr; >  num  de  que  a  missão 
da  igreja  s<‘  reduz  a  preparar  o 
homem  para  a  vida  eterna,  pa¬ 
ra  o  céu,  onde  está  a  pátria  e 
onde  estão  os  únicos  interesses 
reais  do  cristão,  que  aqui  na 
terra  e  apenas  estrangeiro  e 
peregrino. 

Que  os  céus  são  a  pátria  do 
cristão  é  doutrina  do  Novo 
Testamento.  A  esperança  - 
essa  grande  virtude  comple 
mentai'  da  fé  e  do  amoi 
esperança  de  vida  eterna,  não 
há  dúvida,  e  so  ela  pode  dai 
sentido,  inspiração  e  coragem 
para  as  grandes  tarefas  da  vi¬ 
da  na  terra. 

Mas  a  realidade  cio  céu.  alvo 
final  da  carreira  cristã  em  na¬ 
da  diminui  o  interesse  cie  Cris¬ 
to  nos  homens,  nos  seus  sofri 
mentos,  nos  seus  problemas, 
nas  suas  enfermidades  e  na 
sua  pobreza,  na  opressão  e  na 
injustiça  de  que  tantas  vêzes 
são  vítimas  por  causa  do  egoís¬ 
mo  dos  seus  “irmãos”. 

Para  justificar  a  indiferença 
da  Igreja  e  dos  crentes  nas  ne¬ 
cessidades  materiais  do  próxi¬ 
mo.  citam-se  descabiclaniente 
expressões  como  “  o  meu  Rei¬ 
no  não  é  dêste  mundo”,  “os  po¬ 
bres  sempre  os  tendes  convos¬ 
co”  e  semelhantes.  Seria  prefe¬ 
rível  levar  em  conta  tantos 
textos  profundamente  huma¬ 
no  do  Evangelho,  corno  o  da 
regia  a.urea,  o  do  ideal  de 
grandeza,  o  cio  juízo  final  e  ou¬ 
tros.  Cr.»  hino  como  o  Maanifi- 
cat  tem  um  programa  social 
tão  revolucionário  que  um  rei 
medieval  Roberto  da  Cicília, 
entendia  que  ek  não  devia  ser 
lido  ao  povo  na  língua  vulgar, 
a  fim  de  evitar  que  íòsse  com¬ 
preendido. 

Desesperados  da  terra,  mui¬ 
tos  sofredores  humildes  se  con¬ 
solam  com  o  céu.  Mas,  o  que  é 
pior:  confiados  na  sua  missão 
puramente  “ultraterrena”, 
muitos  cristãos  vivem  tranqui¬ 
los  em  um  conforto  egoís¬ 
ta,  indiferentes  ao  sofrimento 
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alheie  confortandc-se  com  a 
idéia  de  que  o  que  lhes  incum¬ 
be  oferecer  aos  outros  e  o  céu, 
a  vida  além,  pois  que  os  bens 
da  terra  são  passageiros  e 
vãos.  Mas  a  sua  incoerência, 
para  não  dizei  hipocrisia,  se 
revela,  no  fato  de  buscarem  pa¬ 
ra  si  algo  mais  do  que  as  bên 
çãos  do  céu:  procuram,  quase 
sempre  com  ardor  excessivo,  o 
conforto  material  e  os  privilé¬ 
gios  da  cultura 

3  o  —  Doutrinas  evanoélieo ■ 
deturnadas  e  mal  avlicadas  f 
fato  inegável  que  algumas  das 
grandes  doutrinas  cristas  têm 
produzido  um  efeito  nareoti- 
zante  sobre  a  vida  moral  de 
muitos,  levando-os  a  cruzarem 
os  braços  diante  dos  males  de 
mundo  presente,  da  fome,  da 
desnutrição,  das  misérias,  da 
favelas.  .  . 

Uma  escola  escatológica  bas¬ 
tante  arraigada  nos  meios 
evangélicos  afirma  que  !,odo  o 
estorço  de  melhorar  a  socieda¬ 
de  humana  é  utópico  e  inútil 
O  mundo  ira.  sem.yre  de  mal  n 
tnor  até  a.  vinda  de  Cristo,  yue 
estabelecerá,  por  uma  inter¬ 
venção  sobrenatural  o  Remo 
de  Deus.  Se  assim  é.  para  que 
trabalhar  pela  renovação  de 
um  mundo  pós  to  no  ma.lí«no  - 
destinado  a  acabai  em  um  Re 
mendo  fracasso?  Essa.  teoria, 
de  base  bíblica  discutível,  tem 
sola  nado  as  melhores  enerelas 
cristãs  e  as  asoiracòes  mais 
profundas  imtica  social 
Mas.  se  essa,  doutrina  iustifí^a 
a  inação,  óonme  "regam  tão 
ardorosamente  tantos  dos  seus 
defensores Afinal  se  não  vale 
a  nena  aeíi  diante  dos  resul¬ 
tados  mi.ncua.dos  aue  se  podem 
esoevar.  também  não  adianta 
pregar  I 

Outra  doutrina  bem  protes¬ 
tante  aue  tem.  não  raro.  efeito 
negativo.  é  a  da  salvação  indi¬ 
vidual.  Reconhece-se  a  neces¬ 
sidade  de  converter  os  homens 
-  um  nor  um  —  mas  tentar 
moralizar  o  meio  social  em  aue 
êle  se  forma,  cuias  virtudes  e 
vícios  reflete  inevitavelmente 
no  seu  caráter,  cheira  a  Cris¬ 
tianismo  social  ou  a  humanis¬ 
mo.  .  É  verdade  aue  não  há 
muita  sinceridade  nessa  atitu¬ 
de.  poíp  nue  nenhum  oreeador 
dês-se  Evangelho  individualista 
é  indiferente  ao  meio  social, 
onde  os  seus  filhos  vivem1 

A  afirmação  bem  calvinista 
da  oecaminosidade  irremediá¬ 
vel  do  homem,  mesmo  do  con¬ 
vertido  é.  a u ando  bem  enten¬ 
dida  um  convite  para  a  hu¬ 
mildade  e  oara  a  vigilância. 
Infelizmente.  muitas  vêzes, 
corre  o  perigo  de  favorecer  o 
comodismo  e  a  inércia.  Com 
efeito,  se  não  consigo  vencer 
as  más  inclinações  do  coração, 
então  para  que  esfalfar-me  ern 
uma  luta  ingrata  e  inútil  con¬ 
tra  elas?  Êsse  pessimismo  im- 
percepl  ivelmente  toma  conta 
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de  nos  e  amortece  as  mais  be¬ 
las  aspirações  de  bondade  e  de 
a, mor,  que  o  Evangelho  havia 
acordado  no  coração. 

Afinal  para  os  fracassos  mo¬ 
rais  não  está  aí  o  grande  con¬ 
solo  da  graça?  Como  pecado¬ 
res  não  somos  salvos  pelas 
obras,  mas  pela  graça  de  Deus 
que  tud<  perdoa.  Nesta  afir¬ 
mação  e>;ta  a  mensagem  cen¬ 
tra  1  ç  a  suprema  grandeza  do 
Evangelho.  O  grande  mérito 
da  Reforma  consiste  ern  tei  re¬ 
posto  a  mensagem  da  salvação 
nela  graça,  e  nela  fé  no  centro 
da  teologia,  crista.  Entretanto, 
também,  essa  gloriosa,  doutrina, 
tem  servido  para  desestimular 
muitos  crentes  na  lula  pela 
iustica  -  nela  fraternidade  hu¬ 
mana  Éies  receiam  ou*-’  a  pai¬ 
xão  pelas  boas  obras  que  de¬ 
nunciam  possa  significar  uma 
perigosa  preocupação  de  sal¬ 
var-se  pelos  próprios  méritos.  E 
náo  seria  isto  negar  a  Cristo  e 
a  sua  graça? 

Só  uma  perversão  completa 
do  pensamento  paulino  pode¬ 
ria  levar  a  êsse  receio  absur¬ 
do  A  craca  redentora  e  perdão 
perfeito  ( iustificação,  na  lín¬ 
guas  mn  do  aoóstolo)  mas 
nunca  foi  só  isto.  ela  e  lam¬ 
beu'  morte  do  velho  homem 
com  as  suas  inclinações  e  ví¬ 
cios  e  ressurreição  em  Cristo, 
oara  uma  vida  nova  e  vida  de 
C ris  lo  no  eoracão  humano  e 
oarticioacão  do  esnírito,  euios 
frutos  são  o  amor.  a  oaz  a  lon¬ 
ganimidade,  a  bondade,  a  fide¬ 
lidade  3  m  moer  anca.  etc. 
ÍGaJ  5,  22  -  s  ) 

É  a  graça  de  Deus.  dádiva 
bendita  do  seu  amoí  revelado 
p  concretizado  na  morte  de 
Cristo  na  cruz.  que  constitui 
a  suprema  inspiração  para  o 
amoi  humano  ilimitado,  para 
todos  auantos  experimenta¬ 
ram  a  grandeza  do  amor  divi¬ 
no.  Ror  isto  mesmo  o  .m  cresse 
pelo  homem  com  todos  -  ■-<  l4lS 
problemas  com  lodos  eus 
sofrimentos  e  com  todas  as 
suas  necesidades  materiais  e 
espirituais,  se  torna  a.  preo¬ 
cupação  absorvente  de  todos 
os  que  foram  realmente  atin¬ 
gidos  e  renovados  pela  graça 
redentora  A  paixão  da  justiça 
social  e  do  serviço  humano  é 
muito  mais  profunda  naoueles. 
que  receberam  a  salvação  gra¬ 
tuita  de  Deus  em  Cristo,  do  que 
nos  que  cultivam  as  boas  obras 
como  mero  recurso  para  al¬ 
cançarem  a  felicidade  dos 
céus 

Há  os  que  da  doutrina  pauli- 
ns  da  graça  queriam  concluir 
Façamos  males  para  que  ve¬ 
nham  bens',  mas  o  apóstolo 
disse  que  a  condenação  dêstes 
era  justa.  (Rom.  3.  8;.  Ora  do 
ponto  dc  vista  cristão  nenhum 
mal  maior  do  que  o  da  inação 
diante  do  sofrimento  do  mun¬ 


do.  Ficar  inativo  pura  salvar 
a  bendita  doutrino  da  graça  é 
expor-se  a  mesma  condenação 
apostólica. 

Eis  algumas  das  causas  que 
explicam  a  decepcionante 
inércia  do  Crisianismo  diante 
das  grandes  r  urgentes  neces¬ 
sidades  de  um  mundo  que  so¬ 
lte.  desorientado  por  falta  de 
uma  liderança  espiritual  com¬ 
petente  e  compreensiva.  Há 
um  grande  numero  de  pessoas 
aue  trazem  o  nome  de  Cristo, 
as  quais  receiam  trabalhar  nor 
um  mundo  novo  de  paz.  de 
iustica  e  dc  fraternidade,  por- 
aue  tais  interesses  poderíam 
denunciar  tendências  huma- 
nísticas  di  homens  descrentes 
do  Evangelho  eterno  A  sua 

‘  {.  Ü.  OiiirlJ  <'ir.  lü  ,  TjÇCÍ  j ndo- 

>  uc  dv,  •/  &nuüri.nto  fi- 
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_em.es  na  súa  geração .  vão 
•.  mn.ando  conta  dos 
destinos  do  mundo. 

Muitos  temem  a  associação 
hmnanistica  aue  se  apegou  à 
acâi  social  cristã.  Mas  cabe 
perguntar:  Não  (era  surgido 
êsse  movimento  secula riste  em 
conseauência  da  criminosa  ne¬ 
glicencia  dos  deveres  humanos 
e  sociais,  por  parte  dos  nue  pre¬ 
tendem  ser  zelosos  da  sivoifi- 
00 cão  espiritual  dc  Cristo?  Tn- 
felizmente.  em  virtude  dessa 
necaminosa  atitude  dc  indife¬ 
rença  dos  cristãos,  reuete-se 
anmlo  nue  Cristo  disse  a  rp$- 
neit.o  dos  fariseus,  oru  reieita- 
!*a m  .Togo  Batista  com  a  sua 
m  ema  o  em  de  iustica.  “Rm 
verdade  vos  oiro  aue  os  mibli- 
eanos  e  as  meretrizes  entrarão 
nrimeiro  nijf  vós  no  Reino  rlp 
Deus  Pois  João  veio  a  vós  nn 
caminho  da  iustica.  c  não  lhe 
destes  cr -cibo  mas  os  nublica- 
nos  e  as  meretrizes  lho  deram” 
fMat  31  e  s  »  Também 
nesse  Cristianismo  denuu neva¬ 
do  uoaerá  ieoíizar-se  a  artvev- 
tépria  de  Jesus  'Roih-nU'  >  ns 
declaro  ou»  c  Reine  di  Deus 
vos  será  tirado  oieiecído  a 
uma  nação  aue  dará  os  frutos 
dêle”  (ib.  43). 

O  perigo  dêsse  farisaísmo 
cristão  é  que  éle  não  entra  no 
Reino  do?  Céus  e  nem  deixa 
entrar  os  outros.  Entretanto,  o 
Cristianismo  de  Cristo  é  a 
maior  fôrça  inspiradora  para 
p  renovação  da  sociedade  e  do 
inundo  sôbm  alicerces  inabalá¬ 
veis  Mas  disto  falarei  em  ou¬ 
tro  artigo 


Queira  ler,  no  final  da 
4  a  coluna  da  ultima  pági¬ 
na,  o  que  e  dirigido  —  “Ao 

leitor!” 
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As  palavras  que  encimam  estas 
**  considerações  foram  ditas 
por  Jesus  a  um  escriba  que, 
atraído  ao  Mestre  pelo  seu 
ensino,  quis  saber  dêle  qual  o 
resumo  do  ensino  da  Lei  e  dos 
Profetas,  ouvindo,  em  resposta, 
aquelas  belas  palavras  do  capitu¬ 
lo  doze  do  livro  de  Marcos: 
“Ouve,  ó  Israel,  o  Senhor  nosso 
Deus  é  o  único  Senhor,  e  tu  de¬ 
ves  amar  o  Senhor  teu  Deus  de 
todo  o  teu  coração,  com  tôda  a 
tua  alma,  com  tôda  a  tua  mente, 
com  tóda  a  tua  fôrça  e  ao  teu 
próximo  como  a  ti  mesmo" 

Entusiasmado  pela  resposta 
sábia  de  Jesus,  o  escriba  reco¬ 
nhece  que  amar  a  Deus  acima  de 
tôdas  as  coisas,  e  ao  próximo 
como  a  si  mesmo,  é  muito  mais 
do  que  todos  os  holocaustos  e 
sacritícios”,  ouvindo,  por  isso, 
êste  misto  de  consolo  e  repreen¬ 
são:  “Não  estás  longe  do  Reino 
de  Deus". 

Para  quem  pensava  a  respeito 
do  Reino  de  Deus  coisas  tão 
estranhas,  e  diferentes  daquelas 
que  estavam  na  mente  de  Jesus 
a  respeito  dêle,  era  não  estar 
longe  desse  Reino,  mas  era  não 
estar  ainda  nêle,  o  que  importa 
acima  de  tôdas  as  coisas  neste 
mundo. 

Jesus  não  fêz,  como  era  de 
seu  costume,  uma  exposição  de¬ 
talhada  do  que  entendia  ser  o 
Reino  de  Deus.  Se  queremos 
saber  qual  o  seu  pensamento 
devemos  acompanhá-lo  por  todo 
o  seu  ensino. 

Antes  de  assim  procedermos  e 
para  melhor  compreender  aque¬ 
las  palavras  ditas  ao  escriba,  é 
necessário  que  façamos  um  apa¬ 
nhado  do  que  pensavam  os  |udeus 
a  respeito. 

Duas  idéias  havia  entre  êles 
quanto  ao  que  fósse  o  Reino  de 
Deus.  A  primeira  era  de  natu¬ 
reza  política,  nacionalista  e  com- 
preendia-o  assim.  Deus  era  o 
Senhor  absoluto,  o  Rei  soberano 
que  há-de  implantar  o  seu  domí¬ 
nio  sôbre  a  face  da  terra,  com  o 
concurso  do  homem,  o  qual  devia 
tomar  parte  ativa  nesse  movimen¬ 
to  glorioso,  no  propósito  do  qual 
estava  a  idéia  da  redenção  polí¬ 
tica  de  Israel  e  a  vingança  contra 
os  seus  inimigos.  Daí  as  revoltas 
de  Israel  contra  os  seus  domina¬ 
dores,  culminando  com  a  destrui¬ 
ção  de  Jerusalém.  A  outra,  de 
natureza  apocalíptica,  intima 
mente  relacionada  com  a  idéia  do 
dia  do  Senhor,  o  glorioso  e  ter¬ 
rível  dia  do  Senhor,  de  que  fala¬ 
vam  os  profetas.  A  implantação 
do  Reino  de  Deus  é  obra  sua, 
obra  maravilhosa  de  Deus  Para 
o  judeu  que  assim  cria,  a  histó¬ 
ria  do  mundo  estava  dividida  em 
duas  partes  bem  distintas:  a  era 
presente,  má,  abandonada  por 


Deus,  inteiramente  sem  espe¬ 
rança,  a  ourra,  caracterizada  pela 
vinda  de  Deus  com  os  seus  anjos, 
para  destruir  o  mal  e  os  pecado¬ 
res  e  reinar  com  os  santos,  livres 
duma  vida  de  destruição.  Era  a 
esperança  de  um  novo  céu  e  du¬ 
ma  nova  terra,  onde  habitaria  a 
justiça. 

Jesus  não  entendia  bem  assim. 
Para  éle,  o  Reino  de  Deus  con¬ 
tinha  essas  idéias  e  outras  que 
os  judeus  deixavam  de  incluir, 
por  não  terem  entendido  a  natu¬ 
reza  do  ensino  de  Deus  a  respeito 
de  seus  propósitos  de  salvação 
em  benefício  do  homem 

A  idéia  central  de  amor  a 
Deus  sôbre  tôdas  as  coisas  e  ao 
próximo  como  a  si  mesmo,  não 
presidia  a  formação  do  conteúdo 
dessa  concepção  maravilhosa.  O 
fato  de  ter  percebido  isso,  num 
instante  de  iluminação,  por  parte 
do  escriba,  mereceu  aquela  pala 
vra  de  encorajamento  de  Jesus 
Não  estás  longe  do  Remo  de 
Deus”,  porque  naquele  momento, 
aquele  homem  começou  a  perce 
ber  que  as  relações  do  homem 
com  o  seu  Deus  não  se  deviam 
processar  em  têrmos  de  holo 
caustos  e  sacrifícios,  isto  e,  de 
religião  cerimonial,  mas  de  reli¬ 
gião  profunda,  espiritual,  que 
vem  do  íntimo  do  coração,  com  o 
qual  se  cré  para  a  justiça,  no  di 
zer  do  apóstolo. 

Para  Jesus,  o  Reino  de  Deus 
devia  ser  concebido  nestes  tér 
mos. 

Deus  é,  de  fato,  o  Rei,  o  Sobe¬ 
rano,  o  Senhor,  mas  não  como 
um  déspota,  um  ditador,  um  po¬ 
der  que  se  impõe  de  tora  para 
dentro  Deus  é  o  Senhor  como 
Pai.  E'  na  condição  de  Pai  que 
éle  se  apresenta  aos  seus  súditos 
e,  nestes  termos  é  que  a  sua  so¬ 
berania  deve  ser  aceita  e  reco¬ 
nhecida 

Como  Pai,  Deus  é  o  adminis¬ 
trador  da  justiça,  da  retidão. 
Embora  a  idéia  de  majestade  e 
poder  esteja  clara  aqui  a  ênfase 
de  Jesus  é  sôbre  a  idéia  dum  go- 
vêrno  no  mais  íntimo  do  ser 
humano. 

Não  é,  pois,  como  um  vinga 
dor,  que  destruira  os  inimigos  de 
Israel,  que  Êle  pretende  realizar 
o  seu  governo.  Êle  vem  como  o 
poder  que  vencerá  o  mal,  como 
o  destruidor  do  pecado  no  cora¬ 
ção  do  homem.  Por  outro  lado, 
o  seu  poder  é  um  poder  inspira¬ 
dor,  porque  pretende  implantar 
a  fé  e  a  boa  vontade  na  alma 
humana.  Assim,  o  Reino  é  para 
os  que  se  tornam  capazes  de  re 
cebé-lo  como  Pai. 

A  bem  dizer,  a  linguagem  é 
figurada,  porque  falar  da  ação  da 
paternidade  de  Deus  não  exclui, 
de  modo  nenhum,  a  autoridade, 
uma  vez  que  Deus  nao  é  um  pai 
como  há  muitos,  sem  afeição,  sem 


respeito,  sem  o  senso  de  respon¬ 
sabilidade,  que  devem  caracteri¬ 
zar  o  verdadeiro  pai 

Para  Jesus,  que  sabia  amar  o 
Pai  e  serví-Lo  de  todo  o  coração, 
mas  que  sabia  sentir,  também, 
como  ninguém,  o  amor  do  Pai  e 
tôda  a  fôrça  do  seu  maravilhoso 
poder  Deus  como  Pai  é  que  me¬ 
lhor  expressava  o  caráter  de  Deus 
'omo  rei  em  relação  aos  homens, 
como  súditos  Daí,  não  ser,  para 
Jesus,  o  reino  de  dominação  po¬ 
lítica  em  que  havia  de  ter  des¬ 
taque  especial  o  seu  enviado. 

Nem  se  pode  limitar  a  uma 
nação,  nem  se  restringir  a  uma 
idéia  nacionalista  Deus,  como 
Pai  exclui  todas  estas  limitações, 
para  apresentar  a  visão  sublime 
dum  Reino  sem  limites,  um  Rei¬ 
no  Universal,  do  qual  podem  e 
devem  fazer  parte  todos  os  ho¬ 
mens,  tôdas  as  criaturas  humanas 

Nesta  concepção  há  pontos  de 
contactos  com  o  ideal  apocalípti¬ 
co  do  Reino  O  Reino  de  Deus 
é  alguma  coisa  que  não  esta 
completa  ainda.  Em  certo  senti¬ 
do,  é  uma  expectação.  Contudo, 
éle  veio  para  tornar  essa  expecta 
ção  uma  realidade  e,  dai,  procla¬ 
mar  que  o  Reino  de  Deus  estava 
entre  os  homens,  dentro  de  cada 
um  de  nós. 

A  entrada  nele  depende  de  o 
aceitarmos  como  crianças,  quer 
dizer,  no  espirito  de  humildade. 
Se  há  alguma  coisa  que  podemos 
fazer,  é  arrependermo-nos  de 
nossos  males  e  aceitarmos  o  ofe 
recimento  gracioso  e  bondoso  de 
Deus,  que  e  Pai  amoroso  e  bom 
para  os  que  se  acercam  Dêle 

Mas  aqui  esta,  exatamente,  a 
segunda  idéia  fundamental  da 
concepção  do  Reino  de  Deus  por 
parte  de  Jesus:  nesse  Reino,  nos 
devemos  ser  servos  como  filhos. 

Servos  para  servir,  porque  o 
ideal  supremo  dos  súditos  dêste 
Reino  deve  ser  serviría  Deus 
sôbre  tôdas  as  coisas  e  ao  próximo 
como  cada  um  serve  a  si  mesmo 
isto  é,  o  serviço  que  decorre  do 
amor  profundo  e  sincero, 

Nós  somos  servos,  como  Deus 
é  Rei  e  soberano  e  Senhoi  Mas 
servos  como  filhos.  E,  enfão, 
mantendo  com  Deus  uma  relação 
intima,  profunda,  ideal 

Essa  relação  e  uma  relação 
éfica,  moral  e  espiritual.  Em 
uma  palavra  uma  relação  reli¬ 
giosa 

De  fato,  para  Jesus  ou  estare¬ 
mos  neste  terreno,  ou  não  temos 
nada  em  comum  com  Êle  e  com 
Deus  Se  somos  feitos  à  imagem 
e  semelhança  de  Deus.  isso  deve 
significar  que  só  podemos  nos 
aproximar  de  Deus  e  gozá-Lo,  se 
formos  capazes  de  atitudes  mo¬ 
rais  e  espirituais  E  Jesus  não  é 
pessimista  Não  acha  que  o  ho¬ 
mem  esteia  incapacitado  para 
uma  tal  relação  Tôda  a  sua  vida 
e  todo  o  seu  ensino  falam  em 
favor  dessa  maneira  de  pensar 
do  Mestre  Certamente  não  seria 
capaz  de  sofrer  o  que  sofreu,  se 
não  acreditasse  nas  possibilidades 


morais  e  espirituais  do  homem. 
Nem  cria  que  esta  geração  esti¬ 
vesse  completamente  arrumada, 
nem  deixava  de  crer  na  incomen¬ 
surável  bondade  de  Deus.  O 
Reino  podia  começar  aqui  mesmo 
para  todos  os  que  estivessem 
dispostos  a  aceitá-lo  como  uma 
criança  aceita  a  orientação,  o 
amor,  a  bondade,  a  autoridade  e 
a  proteção  do  pai  que  ama  extre¬ 
mosamente. 

Por  outro  lado,  manter  com 
Deus  relação  déste  tipo  e  o  mes¬ 
mo  que  ser  religioso  Religião 
não  é  praticar  certos  atos  cerimo¬ 
niais,  nem  estar  em  dia  com  as 
suas  obrigações  para  com  a  igreja 
a  que  pertença.  Religião  é  ati¬ 
tude  espiritual  correta  manter 
com  Deus  relação  filial  de  depen¬ 
dência,  amor,  respeito,  submis¬ 
são,  obediência  e  temor 

Deus  como  Senhor  não  é  um 
déspota,  um  ditador,  um  legis¬ 
lador. 

Um  grande  legislador  ou  dita 
dor  determina  as  coisas  que  os 
homens  devem  aceitar  e  fazer 
leis  que  devem  ser  observadas, 
sacrifícios  que  elevem  ser  cumpri 
dos,  ritual  que  deve  ser  seguido; 
sacramentos  a  que  se  deve  sub 
meter;  dogmas  que  devem  ser 
cridos  e  aceitos;  autoridade  que 
deve  ser  obedecida  E'  a  religião 
institucionalizada 

Neste  tipo  de  religião  não  há 
lugar  para  a  comunhão  para  a 
amizade,  para  o  louvor,  para  a 
adoração,  para  o  respeito  para  o 
verdadeiro  amor 

Jesus  e  contra  tal  conceito  de 
religião  A  parábola  do  filho 
pródigo  é  o  verdadeiro  pensa¬ 
mento  de  Cristo  neste  particular 
Deus  é  o  Pai  que  ama  e  que  per  ¬ 
doa 

Para  o  Mestre,  a  relação  do 
homem  com  Deus  é  ética  e  espi¬ 
ritual 

Se  o  Remo  de  Deus  deve  ser 
entendido  nestes  termos  Deus 
Senhor,  Soberano  como  Pai ;  o 
homem  súdito  como  filho,  resfa 
urna  outra  relação  importantís¬ 
sima:  os  membros  dêsse  Reino 
como  irmãos. 

E’  o  principio  da  fraternidade 
universal,  fora  do  qual  não  pode 
subsistir  o  princípio  geral  do 
Reino  de  Deus  Isto  é,  Deus  não 
é  soberano  de  cada  homem  par- 
ticularmente  Éle  é  o  Rei  do  seu 
povo,  quer  dizer,  de  todos  os  que 
o  aceitam  como  Senhor. 

Os  que  o  aceitam  como  Senhor 
têm  de  viver  como  irmãos 

O  ser  irmão  dos  outros  ho¬ 
mens.  no  espírito  de  Deus  e  uma 
regra  simples  de  vida,  porém 
aceitar  isso  e  aceitar  um  princípio 
de  escopo  lato,  de  padrão  ele¬ 
vado 

Se  há  distinções  que  devem 
ser  feitas,  como,  por  exemplo, 
que  uns  são  homens,  outros  são 
mulheres;  que  uns  são  crianças  e 
outros  são  adultos,  que  uns  são 
fortes  e  outros  são  fracos;  que 
uns  são  sadios  e  outros  são  en- 
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Reflexos  e 
Reflexões 

M  5.LES  £  REMÉDIOS 

A  URI  MOS  os  jornais,  e  as  mais 
Jr\  ,,  ui '-v  iáveis  notícias  clu  mundo 
tjue  nos  cerca  vêm  afligir-nos, 
cada  dia  cresce  uma  juventude 
transviada,  em  grande  parte  ali¬ 
mentava  pelo  lucro  fácil  de  seus 
puis  multiplicam-se  os  crimes 
de  nda  especie  Paralelamente, 
ccri-n  vul  também  uma  negra  mi¬ 
séria.  ei,  ias  particularidades  an¬ 
gus  liam  nossas  vidas  de  homens,  e 
tirav  muito  da  alegria  de  viver. 

Vntiadas  nossas  vistas  para  o 
mu.-i-io  religioso  em  que  vivemos 
u  júbilo  áo  progresso  da  obra  cris- 


1  ..nos  uns  são  ricos  e  outros 
sao  pobres,  é  verdade  também  e 
acima  de  tudo,  o  que  é  mais 
importante,  é  que  todos  são 
humanos  e  possuem  um  valor 
especial. 

Daí  não  podermos  praticar  a 
fraternidade  sem  levar  =em  consi 
deração  o  que  requer  de  nos 
Jesus,  relativamenle  à  vida  de 
valor  supremo  que  cada  ser  pos¬ 
sui  diante  de  Deus. 

Jesus  requer,  em  resumo,  o 
seguinte,  a)  profunda  reverência 
pela  condição  humana  em  cada 
homem,  em  cada  ser;  b)  qge 
tenhamos  o  espírito  de  perdão 
nos  térrnos  da  oração  do  Pai 
Nosso:  “perdoa-nos  como  nós 
também  temos  perdoado"  c)  a 
manifestação  constante  de  boa- 
vontade  e  amor,  não  como  um 
vago  sentimento  incolor  e  infor¬ 
me,  mas  no  espirito  das  palavras 
do  apóstolo  João:  “Amenos,  não 
de  palavras  nem  de  língua  mas 
por  obra  e  em  verdade"  portan¬ 
to,  um  sentimento  positivo  e 
operante,  d)  demonstração  do 
espírito  de  serviço  que  va  ate  o 
sacrifício  se  preciso  fôr,  como 
muitos  têm  mostrado  ser  possível 
em  sua  vida  de  amor  ao  proximo, 
como  Alberto  Schweitzer  e  Einar 
Waliquist  vêm  mostrando  em 
nossos  dias. 

Fazer  isso  é  a  maior  prova  de 
pertencermos  ao  Reino  de  Deus 
e  jesu\  e  o  mais  eloquente  tes¬ 
temunho  a  seu  favor. 

Mão  sabemos  qual  foi  o  resul¬ 
tado  Ja  resposta  de  Jesus  àquele 
escriba  “Não  estás  longe  do 
Reino  de  Deus’’.  Sabemos,  po¬ 
rem,  que  Jesus  veio  ensinar  e 
viver  e  agir  para  que  aprendés¬ 
semos  a  não  nos  contentarmos 
com  o  não  estar  longe  désse  Reino 
bendito  de  Deus,  mas  sim,  den¬ 
tro  dêle,  como  membros  efetivos 
e  eficientes  dessa  grande  nação 
santa  de  Deus. 

Valha-nos  nosso  Pai  celeste 
para  que  possamos  ser  contados 
como  seus  súditos,  estando  den¬ 
tro  do  Reino  de  Deus. 


tã  não  pode  aniquilar  as  dores,  que 
nos  causa  o  espetáculo  de  uma 
igreja  terrivelmente  dividida  e 
dividida  ndo  so  pela  incompreen¬ 
são,  como  ainda  pelo  orgulho  espi¬ 
ritual,  pelo  mesquinho  preconcei¬ 
to  sectário,  pela  intolerância  dos 
que  não  enxergam  nenhuma  gra¬ 
vidade  no  conjunto  do  cenário  re¬ 
ligioso. 

Os  males  da.  sociedade  infeliz  ern 
que  vivemos,  no  qual  o  crime  e  a 
miséria  não  se  dissociam ;  e  os  ma¬ 
les  do  mundo  religioso  —  que  aliás 
revela  tanta  apatia  em  face  dos 
males  sociais  —  tudo  significa  um 
desafio  grave  aos  filhos  de  Deus, 
no  sentido  de  ação  larga  e  conju¬ 
gada. 

De  que  servirão,  para  solver  os 
males  da  sociedade,  a  repressão 
policial  e  a  esmola  individual?  Não 
continuara  produzindo  seus  ejeitos 
a  máquina  infernal,  montada  em 
meio  de  urna.  sociedade  que  se 
compraz  em  viver  a  margem  da 
miséria  e  do  cr  eme  e,  às  vezes,  A 
custa  da  miséria  e  do  crime? 

De  que  servirão,  para  saivar  u 
igreja,  a  boa  vontade  e  o  espirito 
ae  tolerância  de  indivíduos,  se  as 
coletividades  continuam  felizes  no 
seu  isolamento  e  se.  acuso  convo¬ 
cadas  para  conjugar  o  mal.  tam¬ 
bém  se  comprazem  como  no  caso 
Uo  Oriente,  u  discutir  gramática 
uenuo  o  inimigo  as  portas.' 

Sim.  vate.  a  aridade  pessoal 
mauo.  no  caso  aa  miséria  e  ao  cri¬ 
me.  vaie  o  amor  cristão,  e  muito, 
ae^ui  aesuniao  em  que  vivemos. 
rOiem  nao  sao  oasiarues.  u  mai  e 
imenso.  As  fendas  que  sangram 
reveaim  urn  anu  generalizado  que 
peãe  remeáMS  heróicos. 

os  cristãos  de  todos  os  matizes, 
esquecidas  as  suas  divisões,  preci¬ 
sam  dar-se  as  mãos,  num  concurso 
eficaz,  para  levar  o  bom  fermento 
a  massa  corrupta. 

E  os  evangélicos  precisam  acor¬ 
dar  Acordar,  para  ver  que  o  pro¬ 
blema  do  Protestantismo  não  se 
resolve  com  ímpetos  de  evangeli¬ 
zação  e  reaviva  mento,  ou  com  mo¬ 
vimentos  de  cooperação,  que  ten¬ 
do  o  seu  valor  próprio  queiram 
existir  para  dissimular  a  nossa  de¬ 
sunião.  Acordar,  paru  sentir  d  se¬ 
riedade  indisfarsável  do  dever  ae 
buscar  a  união  —  sentimento  que 
vai  muito  alem  de  pensamentos 
generosos,  porém  superficiais  e 
passageiros 

Largos  e  profundos  .são  os  males 
sociais  e  religiosos  que  nos  afli¬ 
gem.  Os  remédios  para  sua  cura 
hão  de  ser  proporcionados  a  esses 
males.  Ou  serão  assim ,  ou  ndo 
serão  remédios.  Temos  de  enfren¬ 
tar  graves  situações  gerais,  estu¬ 
da-las  u  fundo,  e  não  fugir  a  so¬ 
luções  heroicas  Somos  responsá¬ 
veis,  diante  do  Senhor  quando 
uma  Igreja.  escandalosamente 
fraccionaáa  procure  socorrer  in  ¬ 
divíduos  fracos  ou  doentes,  porém 
não  saiba  criar  a  atmosfera  que 
produz  vida  e  saúde.. 

E.  A. 


SIÍMULHS  E  SELEÇÕES 

O  CULTO  DOMINICAL  NO  CATOLICISMO 

AS  sérias  deferenças  doutrinárias  e  de  prática  religiosa  qut  nos  se¬ 
param  do  Catolicismo  Romano,  certamente  não  nos  impedem  de 
reconhecer  o  que  nele  exista  de  apreciável.  E  nos  nos  regozijamos  com 
todo  progresso  espiritual  que  nele  se  possa  apreciar  como  é  agora  o 
caso  do  movimento  litúrgico,  em  nossa  pátria,  representado  pelo  mo¬ 
derno  trabalho  que  a  Confederação  Católica  do  Rio  de  Janeiro  está 
fazendo  em  lavor  do  culto  entre  as  massas. 

Com  o  título  de  'Culto  Dominical”,  esta  sendo  divulgada  uma 
publicação  que  visa  "a  prestar  uma  ajuda  aos  apóstolos  leigos  que 
desejarem,  sob  a  prévia  fiscalização  de  sacerdotes,  realizar  um  traba¬ 
lho  que  venha,  de  certo  modo,  atender  as  necessidades  dos  meios 
populares  que  não  são  atingidos  diretamente  pelo  ministério  sacer¬ 
dotal”.  Contem  ela  sugestões  destinadas  "principalmente  às  nume¬ 
rosas  populações  do  interior,  às  vezes  ate  providas  de  capelas,  con¬ 
fiadas  quiçá  a  um  zelador  mas  aue  raras  vèzes  no  ano  logram  ter  a 
presença  de  um  sacerdote  >  lamoéi.  i  a.gt  stoes  ,  i  u  aplii  r 
se  "aos  nuclos  residência;  ,j<  ov  ■  ■  i'!v<|hem«.-iii-  uii-  —nin  das 
próprias  cidades,  afastac  i  um 

auxilio  "au  apóstolo  leigo  qu<  u  s^je  <  n- 

pies  e  boa  ae  seus  irmã  •  >  ra 

■um  locai  onde  se  possa  reunir  o  povo  e  manter  um  ambiente  do 
respeito  e  dignidade  <  capeia,  escola,  sala  particular,  ou  mesmo  ao  ar 
livre)  e  ai,  preferivelmente  no  dia  de  domingo,  à  hora  que  mais  con¬ 
vier,  quer  seja  pela  manhã  quer  a  tarde,  promova-se  a  participação 
na  prece  coletiva”. 

O  folheto  apresenia,  a  seguir,  instruções  para  um  culto  domini¬ 
cal  de  serviço  leigo  e  dividioo  em  duas  partes. 

Na  1“  parte  recomenda-se  que  o  dirigente,  após  musica  prepa¬ 
ratória,  inicie  o  trabalho  declarando:  “O  Domingo  é,  em  todo  o 
mundo,  o  dia  do  Senhor,  dia  consagrado  ao  Seu  divino  culto,  que,  em 
toda  parte  da  terra,  Lhe  tributam  os  homens,  Suas  criaturas.  O  culto 
perfeito  e  dado  a  Deus  nosso  Senhor  na  Santa  Missa,  mas,  como  não 
podemos  agora  assistir  a  Missa,  vamos  levar  o  nosso  pensamento  às 
que  estão  sendo  celebradas  em  outras  partes  do  mundo,  e,  em  união 
com  elas.  demos  gloria  ao  bom  Deus  Continua  o  serviço  religioso 
na  forma  de  dialogo,  que  e  bem  conhecida  na  liturgia.  Vem  a  con- 
fissáu  cie  pecados  e  súplica  de  perdão,  um  hino,  mais  alguns  elemen¬ 
tos.  e  uma  oração  para  que  "O  Senhoi  purifique  nossos  corações  e 
aura  nossos  ouvidos  para  ouvirmos  atentamente  Seu  Santo  Evange¬ 
lho”.  Le-se  o  Evangelho  do  dia,  lê-se  "um  trecho  de  alguma  expli¬ 
cação  eatequétioa  de  facil  compreensão’  :  e  depois,  um  ato  de  reno¬ 
vação  da  fé.  recitado  ou  cantado  o  Credo  dos  Apóstolos. 

Na  2.®  Parte  —  depois  ae  ofertas  varias  que  se  façam,  para  u 
Igreja  ou  para  os  pobres  —  prosseguem  as  orações,  e  o  serviço  con¬ 
tinua  na  forma  dialogada:  recita-se,  ern  vernáculo,  o  “Sanctus”:  ha 
oração  peia  Igreja  e  o  clero;  intercessão  pelos  que  "ainda  nao  vivem 
conosco  :  adoracao  silenciosa,  -om  o  pensamento  na  Missa  distante; 
recordação  nas  grandes  verdades  da  re:  oração  pelos  mortos,  e  pelos 
presentes  e  várias  orações,  inclusive  o  Pai  Nosso.  Os  presentes  su¬ 
plicam  a  bênção  da  "sagrada  Comunhão’  ,  de  que  não  puderam  par¬ 
ticipar  diretamente,  e  fazem  novas  orações,  entre  as  quev  ,>  salvi 
Rainha”.  E  o  serviço  religioso  e  encerrado,  após  o  “Magmia  .u .  umi 
Salmo,  ou  um  cântico  de  livre  escolha”,  com  "a  tradicional  saiul.e  ão 
cristã”.  "Louvado  seja  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo”,  diz  ern  •  ,.  diri  ¬ 

gente,  que  ouvira  a  palavra  final  dos  fieis:  “Para  sempr  ~ija  lou¬ 
vado”! 

Naturalmente  nós  teríamos  objeção  a  alguns  elementos  désse 
culto,  que  supõe  doutrina  e  prática  diversas  das  nossas.  Mas  o  •  lto  sig¬ 
nificado  espiritual  cio  serviço,  bem  como  a  sua  feição  popular,  e  leiga, 
representam  uma  obra  muito  valiosa.  Alegramo-nos  com  essa  nova 
orientação  do  Catolicismo  Romano  que  promove  —  como  é  cosí, ume 
uo  Protestantismo,  cultos  regulares  na  ausência  de  ministros  ordena¬ 
dos. 

LIBERDADE  NOS  PAÍSES  LATINOS 

EVL  recente  reunião  cie  representantes  de  minorias  protestantes  nos 
países  latinos  cia  Europa,  deu-se  consideração  ao  assunto  cta  liber¬ 
dade  religiosa. 

Ha  sete  países  latinos  na  Europa  que  pertenceram  outrora  ao 
velho  Império  Romano  e  que  derivam  dêle  sua  cultura  e  linguagem. 
São  eles:  Bélgica.  Espanha,  Itália.  França,  Portugal,  Rumânia  e 
alguns  cantões  da  Suíça. 

A  Rumânia  esta  atras  da  "cortina  de  ferro”  e  e  uma  democracia 
popular  comunista. 

Espanha  e  Portugal  estão  sob  ditaduras  pessoais  cta  direita.  Os 
outros  quatro  países  são  governados  de  acordo  com  os  princípios  da 
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democracia  moderna  Por  causa  dessa  situação  as  minorias  protes¬ 
tantes  gozam  diversos  graus  de  liberdade  nessas  nações 

Na  Suiea  não  há  problema  de  liberdade  religiosa  para  os  protes¬ 
tante  '•  i  dítica  I  leração  Suíça  mantém  paz  entre  as  eonfis — 
religiosas.  O  mútuo  respeito  entre  elas  garante  plena  liberdade  na 
esfera  religiosa,  rara  indivíduos  e  igrejas.  Os  cantões  dão  subvenções 
a  todos  os  credos  religiosos  reconhecidos. 

Na  França,  ainda  perdura  o  espirito  seculat  da  Revolução  de  1789. 
F  assegurada  liberdade  religiosa  às  fortes  minorias  protestantes,  que 
podem  desenvolver  livremente  sua  vida.  A  única,  limitação  ao  movi- 
nenl  prot  ui  1  a  secular  d  ultura  1 1  icés 

As  crianças  belgas  protestantes  recebem  instrução  religiosa  nas 
escolas  em  sua  confissão  ás  custa1'  do  Govêria  Todas  as  confissõe 
reiiaiosas  gozam  dt  subveuçào  oficiar  Embora  a  Igreja  ■  atuiu  a  r>  - 
mana  exerça  pressão  poiitica  como  a  forca  religins.  dominante  cl 
nação  é  permitido  liberdade  religiosa  Os  que  visitaram  a  Eeir 1 
Mundial  viram  que  o  maior  esfõrco  nas  exibições  protestantes  vie¬ 
ram  dos  protestantes  belgas 

Na  Rumánia  anei  s  córu-  d*  7  da  populaçãi  é  prure*  i-ante 
Embora  as  Constituições  de  194a  garantissem  liberdade  religiosa  de 
culto  e  organização,  não  é  permitido  as  Igrejas  abrir  estabelecimen¬ 
tos  educacionais.  sua  vida  c  trabalho  sã.o  sujeitos  ac  controtf  do 
governo.  o  que  não  é  claramenle  definid"  Os  salários  dos  ministros 
são  pagos  pelo  Estado.  Êles  prestam  juramento  de  fidelidade  ac  Esta- 
di-  e  são  sir  pitos  ?  certas  rr-gras  como  oficiais  do  Govêrno 

Em  Portugal  é  garantida  a.  liberdade  religiosa  :t  todas  as  confis¬ 
sões  indistintamente  Elas  são  livres  para  organizar  seu  f.rabalho 
Estado  p  Igreja  são  separados  Tôdas  a'  restrições  encontradas  pelo« 
protestantes  se  devem  em  máxima  parte  a  mentalidade  geral  da 
maioria  do  povo  e  oficiai'  governamentais  que  não  compreendem  o 
Protestantismo. 

Na  Itália  a  Constituição  d<  1948  assegura  liberdade  religiosa  a 
indivíduos  e  grupos  liberdade  de  cult"  público  e  particular.  Entretan¬ 
to,  grupos  protestantes  têm  soíride  restrições  em  seu  cuir-  •  por  parte 
de  autoridade-  policiais  A  pressão  do  partido  eatoJico  mantem  a 
tensão  entre  3  liberdade  garantida  por  escrito  e  aquela  expressa  ne1 
prática. 

Entretanto,  é  a  situação  da  Espanha  quf  tem  recenteinent*  airai- 
do  nossa  atenção  Há  pouca  diferença  enti>  a  situação  na  Espanha 
na  Rumánia  no  tocante  aos  protestantes 

O  famoso  artigo  8  da  presente  Constituição  determina  que  "nu. 
guém  será  molestado  por  causa  de  suas  crenças  religiosas  nem  na 
prática  do  culto  particular'  Contudo,  todas  as  atividades  do.-,  nãc 
católicos  romanos  são  confinadas  a  vide  partieulai  SSo  imioioa 
manifestações  públicas  e  propaganda  protestantes  Nade  dev>  ,.er 
feito  para  atrair  a  atenção  pública.  Têm  sido  fechadas  muitas  igreias 
e  há  indícios  de  que  outras  das  auast  200  agora  existentes  seão  fe¬ 
chadas.  O  Seminário  de  Madri  esta  fechado  desde  1956  A  religião  ca¬ 
tólica  é  a  do  Governo  espanhol,  e  não  são  permitida'  'outra'  ■•emn 
n.ias  ou  demonstrações  a  não  ser  a  desse  credo 

As  queixa  dos  protestantes  tem.  sido  repelidas  ou  ignoradas  pelas 
autoridades  do  Estado. 

Pior  do  que  tudo  é  a  privação  do  direito  de  casamento  civil  ai  ' 
protestantes.  Só  podem  casar-se  pela  lei  civil  aqueles  que  puderem 
provar  que  não  foram  batizados  na  religião  romana. 

A  conversão  à  fé  evangélica  não  é  considerada  prova  idônea  de 
"não  Catolicismo’  quando  o  povo  pede  o  casamento  civil 

Muitas  outras  restrições  existem  contra  os  protestantes  espanhóis 
ie  êles  são  espanhóis),  tais  como  a  educação  católica  obrigatória  de 
seus  filhos,  a  negação  do  exercício  de  funções  públicas  civis  e  milita¬ 
res,  e  o  estigma  de  serem  classificados  como  marxistas  e  heréticos 
inimigos  dos  padres.  Os  seus  mortos  so  podem  ser  enterrados  em  ce¬ 
mitérios  para  “pobres’’.  Não  podem  importar  literatura  religiosa. 
Apesar  dessas  limitações,  os  protestantes  espanhóis  continuam  a  edu¬ 
car  seus  filhos  e  seus  lideres,  atrair  novos  membros  e  dar  testemunho 
à  Igreja  Romana  e  ao  Govêrno  espanhol,  de  sua  livre  fe  bíblica. 

O  problema  da  liberdade  religiosa  aguarda  ainda  solução  nos 
países  latinos  da  Europa  e  em  outros  países  latinos  da  América.  As 
minorias  protestantes  não  estão  promovendo  um  feudo  contra  n  Ca  to¬ 
licismo  Romano;  em  todos  ésses  países  latinos,  0  Protestantismo  re¬ 
conhece  a  Igreja  de  Roma  como  secção  da,  Igreja  Universal,  na  qual 
está  havendo  renovação  em  muitos  setores  Entretanto,  essas  minorias 
estão  convencidas  de  que  devem  divergir  de  Roma  quanto  à,  verdade 
e  dar  testemunho  da  mensagem  bíblica 

Elas  sentem  também  que  não  estão  apenas  lutando  peia  liberdade 
nos  países  latinos,  mas  no  próprio  Catolicismo  Romano,  e  mesmo  em 
tôdas  as  nações  e  para  todos  os  homens. 

A'  minorias  protestantes  sentem  que  sua  vocação  se  estende 
além  da  Europa,  até  mesmo  as  Igrejas  mais  jovens  que  elas  tem  en¬ 
contrado  em  várias  partes  do  mundo. 


Essas  minorias  tem-se  tornado  objeto  de  interesse  de  todo  o  mo¬ 
vimento  ecumènic'  Vivendo  e  lutando  em  áreas  difíceis,  elas  conser¬ 
vam  vivo  em  todas  as  luieias  0  movimento  dt  verdadeira  liberdade  ne 
Evangelho 

F  pela,  sua  necessidade  de  homens  e  dinheiro  para  existi!  e  da 
testemunhei,  colocam  nos  coracões  do-  homens  livres  em  Cristo  o 
sei iso  de  solida  neria  ri?  com  o»  irmãos  não  so  dos  países  latinos,  mas 
dt  lodos  os  países  onde  a  opressão  acompanhe  o  discipulado. 

.  Trad  d<  R.C  l  ..  de  Theology  Today"' 

A  EDUCAÇÃO  NO  l-AR 

A  DELINQUÊNCIA  juvenil,  uno  o-  chagas  de  nossa  civilização.. 

1  Pm  sido  ohiet.  d.  acurados  ostudos  poi  parte  de  um  casal  de  cii- 
•ninnlogtatas.  os  Prot.s  Sheldon  f-  Eleancr  (ilueck  Sua  última  :  ora 
Vredieting  Delinqvenru  and  cnme  tra?  impressionantes  aíirniwçoes 
it  1  uno  é  possível  predizei  roti  besfanti  exatidão  quais  os  jovens  que 
tu  ahuenl.e  ►'Plraim  na  carreira  ili  crinit  V pós  elaborarem  euioado- 
-as  estatística.-  lendo  por  ob.ieb  milhaif  de  delinquentes,  eonregui- 
'uj  estabelecei  uma  abeis  do*  aiileceder*.e  qiu  geralmeufe  piodu- 

zem  crbninosos. 

Segundo  teori:  do  casal  Glueck.  podem-se  identificar  tutu’ os 
delinquente '  muito  ant.es  de  ivmvnpe  a  acão  criminosa,  a  saber  pelos 
i;  m  1  «os  <ii  alade  A  tabela,  aplicada  a  cerca  de  2.000  delinquentes 
juvenis,  foi  comprovada  spr  verdadeira  em  9oe,  dos  casos  Também 
em  culturas  diferentes,  como  na  França  1  no  Japão,  deu  resnl* a dos 
análogos  ao'  dos  Estados  Unidos 

A  teoria  Glueck  aponta  cincc  fatores  decisivos  da  vida  de  fanii- 
ia.  oue  determinam  <•  mtum  delinoüente  juvenil  São  o'  seguintes; 

.-  liseiplina  imposta  pelo  pai  o>  cuidados  maternos,  o  afeto  paterno 
amor  da  mãe.  a  união  da  família 
Ei.'  o  Uno  ar  candidato  -  delinquência,  apresentado  pelo  casal 
Glueck:  ‘Joãozinho  e  sempre  castigado  com  rigor  pelo  pai.  A  mãe 
geralmeufe  o  abandona  às  suas  inclinações,  deixando-o  correr  peias 
ruas  e  habitua Imen te  ignora  o  qui-  êi*  faz  ou  por  onde  anda.  O  pai 
nãi  gosta  di  menino  A  mãr  mos  ira  se  indiferente  a.o  filho  mani- 
i estando  para  oui  êle  pou«’o  afeto  quando  não  lhe  é  diretamente 
msfii  A  família  e  desunida  porque  por  exemplo,  a  mac  passa  fora 
‘o  la  t  a  maior  parle  do  dia.  dando  pouca  ou  nenhuma  atenção  ac 
l ue  fazem  os  filho.'  pai.  alcoólico,  passa  em  bares  a  maior  parte 
ne  seus  lazeres,  esquecido  da  família" 

O  resultadi  rtéslt  ambiente  familiar  pervertido  é  que  Joãozinho 
.eu  tôdas  as  ondicões  para  >r  a  ser  um  delinquente,  ou  seja.  unn 
probabilidade  de  nove  sóbre  de-  Nessas  circunstâncias,  os  esfôreos 
desenvolvidos  neta  escola,  a  igreja  e  a  assistência  social  precisam  ser 
extraordinários  nata  afastai  a  catástrofe.  Podem  ter  exilo,  segundo 
-<neram  os  cientisia.'  se  oelo  menos  dois  dos  cinco  fatores  decisivos 
forem  modificado'  caso  em  que  a  probabilidade  de  delinquência  de 
Joãozinho  sera  reduzida  a  seis  em  dez  “Por  exemplo,  se  os  esforços 
dt,  educador  ««-.ia.  conseguissem  alterar  o  tipo  da  disciplina  paterna, 
abrandando  -  U  rigor^a  ou  “caprichosa  para  0  tipo  “firme  porém 
bondoso”,  e  os  cuidados  maternos  se  alterassem  de  um  tipo  'não 
idôneo"  para  "satisfatório’,  as  condições  de  delinquência  seriam  pro¬ 
vavelmente  diminuídas  O  lar.  neste  caso,  passaria  a.  apresentar  me¬ 
lhores  condições  para  afastar  a  delinquência  juvenil  pais  ami¬ 
gos  dos  filho.-  e  em  harmonia  um  com  o  outro,  dirigindo  o  lar  com 
firmeza  Estes  fatos  apontados  aplicam-se  a  tôdas  as  classes  sociais, 
independenlonientc  da  inteligência  ou  dos  recursos  financeiros  dos 
menores 

íE.T.B.i 

OUE  PENSAR  DO  INFERNO  ? 

A  IGREJA  Unida  do  Canadá  resultante  como  se  sabe.  da  iiisa.o  n- 
metodistas  congregacionais  e  presbiterianos,  tomou  at  iucit  imp» 
tante  relativa  mente  a  assunto  doutrinário  A  Comissão  m  Fe  1  :isrá 
da  referida  Igreia  publicou  recentemente  um  folheto  inti  n  <■"  Líje 
and  Death  A  Vida  ■  a.  Morte,  pui  altera  concepções  tradicionais 
acêrea  do  Inferno  Declara. 

‘Na  linguagem  popular  1  inferno  é  0  lugar  de  terrível  castigo. 
Será  isto  0  que  devemos  pensar  do  Inferno?” 

Abso.Uitamentf  não.  afirma  Life  and  Death  E  explica  que  a,  Bí¬ 
blia  emprega  0  i-êrmo  Inferno  para  traduzir  o  hebráico  “Sheol”  e  c 
grego  "Hades  que  eram  lugares  do  mundo  inferior  onde  todos  os 
mortos  viviam  existências  vaporosas,  como  sombras,  sem  alegria:  pelo 
menos  a  principie  nem  o  Sheol  nem  o  Hades  era  considerado  um 
lugar  de  castigo  ou  tormento  Gradualmente  desenvolveu-se  a  idéia 
dt  que  havia  uma  diferença  entre  n  exitência  dos  justos  e  a  dos 
ímpios  no  Sheol.  A  parte  onde  permaneciam  os  maus  foi  chamada 
Oehenna.  e  aquele  ondt  moravam  os  justos  Paríso.  O  têrmo  Gehe  na 
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Nos  Domínios 

da  Bíblia 

A  BÍBLIA  NO  BRASIL 

—  A  versão  revista,  baseada  na  antiga 
tradução  de  João  Ferreira  de  Aline. - 
ds.  é  resultado  do  trabalho  de  alguns 
anos,  realizado  pela  Comissão  nomeada 
pelas  Sociedades  Bíblicas  que  operam 
no  Brasil.  A  parte  do  Novo  íesía- 
mento  já  está  circulando  há  alguns 
anos.  e  em  junho  de  1959  começou  a 
ser  distribuída  a  Bíblia  completa  Foi 
de  50.000  exemplares  a  1/  edição, 
mas  a  grande  procura  tomou  logo 
'><  <  esária  uma  2.a  edição. 

-  O  Evangelho  de  Mateus  ilus¬ 
trado,  contendo  o  texto  da  Versão  Re- 
•  .a.  íoi  publicado  pela  Sociedade  bi- 
lo;a  do  Brasil.  Com  fotografias  e  ce¬ 
nas  da  Palestina,  a  edição  é  feita  em 
tipo  bem  legível  e  capa  artística. 
Também  há  edições  ilustradas  oos  ou¬ 
tros  Evangelhos  e  do  livro  de  Ato? 
dos  Apóstolos. 

VERSÕeS  E  EOIÇÒES 

—  O  número  de  versões  em  .me  exis¬ 
tia  a  Bíblia,  no  todo  ou  em  parte,  até 
dezembro  de  1958.  era.  segundo  *  ulti¬ 
ma  noticia  publicada  oficialmente,  de 
1.136.  A  Sociedade  Bíblica  Americana, 
durante  1938,  tez  a  difusão  da?  Fscri- 
turas  em  201  línguas  diversas. 


—  Em  russo  moderno,  foi  publica¬ 
da.  há  pouco,  nova  tradução  dos  1 
Evangelhos.  Ésse  trabalho  é  resultado 
dc-  esforços,  durante  8  anos.  de  um 
grupo  de  sábios  russos,  em  coopera¬ 
ção  com  o  Instituto  Ortodoxo  S.  Sér¬ 
gio.  de  Paris.  Foi  necessária  essa  ver¬ 
são  em  língua  moderna  e  popular, 
porque  a  Bíblia  ern  russo  antigo  a 
não  desperta  interesse  nas  novas  ge- 
rações. 

EXEMPLAR  PRECIOSO 

-  Um  exemplar  anotado  pelo  grato 
;  h  Savonarole  representa  uma  urç 
ciosiclade  bíblica.  Fssa  Bíblia.  |tte 
estava  depositada  em  um  instituto  «te 
crédito  de  Ferrara,  provavelmente 
seria  adquirida  por  uma  biblioteca  da 
Itália.  A  autenticidade  das  notas  te 
Savonarola  foi  atestada  por  trés  sábios 
italianos.  O  exemplar  foi  oferecido 
por  19  milhões  e  meio  de  uras. 

EXPOSIÇÃO 

-  Em  Bolonha,  por  ocasião  ri < »  5 
centenário  da  Bíblia  de  Guttenberg. 
foi  inaugurada  uma  exposição  inter- 
i  acionai  das  Escrituras  através  -los 
séculos  Estão  ligadas  aos  trabalho- 
tessa  exposição  uma  comissão  inlet 
nacional  de  especialistas  em  artes  grá¬ 
ficas.  de  iniciativa  sueca:  a  bibliote¬ 
ca  de  Bolonha,  e  também  a  Sociedade 

•e  Estudos  Dominicanos,  desta  cíüh 


freqiientemente  traduzido  por  Inferno  no  Novo  Testamento,  provém 
da  expressão  Vale  do  Hinnon,  o  qual.  situado  fora  dos  muros  de  Jeru 
salem,  servia  para  néie  se  queimar  o  lixo  e  era  considerado  abomina 
vei,  por  ter  sido  teatro  de  sacrifícios  de  crianças,  antigamente. 

Gradualmente  a  idéia  de  fogo  associou-se  com  3  existência  dos 
ímpios,  na  parte  do  Sheoi  por  êles  habitada  Jesu.-  na  parábola  d< 
Rico  e  Lázaro,  usou  e.sta  imagem  como  figura  de  linguagem,  afirme 
Life  and  Death,  e  esta  passagem  visava  menos  a  ameaçar  os  ouvintes 
com  um  terrível  tormento,  do  que  lembrar-lhes  que  a  vida  se  proces¬ 
sa  dentro  de  uma  ordem  divina,  na  qual  o  homem  olhe  aquilo  qut 
seus  atos  semearam.  'Nós  não  temos  o  direto,  declara  a  Comissão  de 
ir  aiém  disto,  com  base  na  referida  parábola,  e  interpretar  o  Inferne 
como  um  lugar  de  sempiterno  tormento  de  fogo 

Acompanhando  a  opinião  de  outros  teólogos,  a  Comissão  afir¬ 
ma  que  certamente  existe  uma  espécie  menos  primitiva  de  Inferno 
Alguma  forma  de  castigo  no  mundo  vindouro,  senão  no  atual,  ser 5 
!  Tova velmente  necessaría,  se  os  pecadores  houverem  dc  se  compene- 
rar  do  alcance  de  sua  rebelião  contra  Deus,  da  rejeição  do  amor  di¬ 
vino  e  da  frustação  de  seu  propósito.  O  pecado  acarreta  separação  de 
Deus.  ..  Temos  afirmado  que  estar  no  Ceu  é  estar  com  Deus  e  seus 
redimidos.  O  Inferno  consite  em  estar  sem  Deus  e  apartado  da  com 
oanhia  daqueles  que  o  amam  e  se  alegram  com  .sua  presença.  Quanto 
mais  nos  afastamos  de  Deus,  tanto  mais  nos  distanciamos  de  nossos 
semelhantes  e  de  tudo  quanto  é  bom  e  verdadeiro  e  belo  o  Inferno 
é  o  estado  de  infinito  isolamento,  desesperada  privação  e  frustação 
final.” 

(E.  T.  E.  ' 


“CRI5TIÂN 1SN40”  deseja  cooperar  numa  obra 
de  tenovação  espiritual,  com  espirito  ecumenico.  Se 
aprecia  essa  orientação,  coopere  com  éle. 


HTRflVES  DO  MUNDO 


NO  BRASIL 

Assistência  a  Menores 

Funciou-  se  no  Rio  de  |aneiro,  dirigida 
por  elementos  de  várias  Igreias,  a  Asso¬ 
ciação  Evaneelca  i<=  ruteçái  Vts« 
res,  para  dar  sem  distinção  de  raça  ou 
religião .  amparo  material  e  espiritual  a 

menores  abandonado?. 

Áuxiiio  Catolieo 

Noticia  a  Cruz  «e  Malta  '  que 
oitocentos  convidados  da  mocidade 
metodista  le  são  Paul<  aplaudiram  uma 
orquestra  católica-romana,  para  prestigiai 
financeiramente.  .  nrograma  lç  trabalho 
da  Federação  «  lovens  da  '  Região 
Eclesiástica  .  -  Isso  giaças  á  boa  von¬ 
tade  da  Orquestra  Sinfónica  da  Confe¬ 
deração  de  Famílias  Cristãs. 

NAS  AMÉRICAS 

Doação  na  Colômbia 

A  igreja  Presbiteriana  Unida  cios 
Estado;  Unioo;,  depois  de  1 03  anos  de 
trabalhos  missionários  na  Colômbia, 
entiegou  a  8reia  Presbiteriana  dessa 
república  sui- americana  instituições  que 
ela  havia  funóadc.  mas  ainda  assegu¬ 
rando  íuç  >ara  eu  auxilio  à  pequena 
■  greja  .olombiana.  para  ?la  continuar 
-ua  obra 

Retigião  nos  E  Unidos 

Segundo  •*  -forma  boletim  SOEPI. 
63  '  do;  habitantes  dos  Estados  Unidos 
pertencem  a  uma  greis  >u  ."Omunioade 
eiigipse  end'  ne  vir  um  aumente 

5  -  sòbre  ;  Haverá.  assim.  ■'£. 

quele  nam  ó1  3Q-4.Anp  de  protestantes. 
39  509  30b  de  católicos  romanos, 
2,545.313  çie  ortodoxos  e  o.  500.000 

oe  judeus  ..  aumentr  -«•  Protestantis¬ 
mo.  pc  ann  t  ■  oc  tera  ;idc  ia  otdem 
X  2.S 

NA  EUROPA 

Visando  ao  Ecumenismo 

O  Smocic  ds;  igreia-  "Ceretormeerd”, 
da  Holanda  -  que  tém  estado  fora  do 
movimento  ecumênico  —  epois  de 
discutir  a  fundo  a  matéria,  resolveu 
entrar  ern  relação  com  o  ConselH" 
Mundial  de  Igrejas,  com  o  Conselho 
Neerlandes  de  'grejas  e  com  o  Conselho 
Internacional  te  lg  1  jristã  :on 
objetivo  d'  examinai  cuidadosamente 
s  problen  teológii  -  i  pi áficc  -  reis 
cionadcs  com  o  ecumenismo. 

Semana  da  Igreja 

Com  a  parti çioacác  de  cérca  de  mil 
cie  lege  dos  de  ~òô?  a  Escócia  :  oe  aríada 
filiação  eclesiástica.  realizei.. -se  em 
D..ndee  uma  Semana  da  Igreja ",  orga- 
n  zada  por  movimeht  >s  leigos,  numa 
sspécie  5  •  i  -  1 

*ag  da  Alemanha 

Falta  de  Pastores 

Em  :  1  íe  iezembi  1  n<  passa 
havia  na  Alemanha  19.010  pas- 

toriais.  mas  apenas  1 7  ‘  63  ocupantes, 
existindo,  pois.  nessa  cata.  j  -i“  pes¬ 
tes  não  preenchidos 

Testemunhas  de  jeova 

Na  Alemanha  Qnenfal  6  tesiemu- 
nhas  de  jeova  foram  condenados  a 


trabalhos  forçados,  por  ‘atividades  no¬ 
civas  a  segurança  do  Estado  ".  Sobe  a 
400  o  número  de  membros  daquele 
gruoo  encarcerados  na  zona  soviética 
por  motivo  de  sua  atitude  religiosa. 

Pssfòra  jansen 

Após  decisão  do  Sínodo  Geral  da 
Igreja  Reformada  Holandesa,  pçrmitin- 
oo  a  ocupação  de  certos  cargos  ecle- 
siá-ticos  pela  mulher,  a  Sra.  |.  C.  Jansen 
íci  chamada  para  c  pastorado  de  3  pa¬ 
róquias  na  Holanda  setentrional.  A 
nomeação  de  mulheres  para  cargos  pas¬ 
torais  depende  do  consentimento  expres¬ 
so  do  Sínodo  Geral. 

Er.corstro  Feminino 

No  retiro  de  Ágape,  na  Itália 
Federação  de  Senhoras  Vsldensç?  1 
zou  uma  reunião  em  tórno  do  a.: -unt 
A  família,  comunidade  no  Sechc: 
tnvre  os  assuntos  tratados,  figuravam 
diversos  relativos  à  família,  entre  os 
quais  o  dó  casamento  e  do  “casamento 
mixto  ' . 

NA  ÁSIA  F  NA  ÁFRICA 

Lrferanos  da  lordánia 

A  igieja  Luterana  da  lordáma,  há 
pouco  tempo  reconhecida  pelo  Governe 


P>  BUCAÇÀO  MENSAL 

DIRETOR  —  Epaminondas 
Meio  cio  Amaral  (Ferreira  de 
Araújo,  101). 

GERENTE  —  Arriçrn  Borro 
i  Caixa  86131. 

CONSELHO  DA  SOCIEDADE 
PU6LICADORA  DE  ‘'CRIS¬ 
TIANISMO":  Jorge  César 

Aluía  Tro;  ■.  Aharon  Sr.psezian 
iSecr.C  José  Gonçalves  Pache¬ 
co  iTes. ).  Alberto  P  Schiitzer, 
Epaminondas  M.  do  Amaral, 
João  Del  Nez'o,  Jorge  Bertolaso 
Stella.  Odilon  M.  Trigo.  Th. 
Henrique  Maurer  Jr .  o  Walter 
de  C.  Scbützer. 

REDAÇÃO.  TRADUÇÕES  E 
REVISÃO  —  Antoinette  Leuba 
Salum.  Erasmo  de  Camargo 
Schiitzer,  Ernesto  Thenh  de 
Barros.  Hilda  Westin  de  Cer- 
queira.  Isaac  N.  Salum.  Livio 
Teixeira.  René  C.  Vogei.  Tho- 
maz  Pinheiro  Guimarães  e 
Yvonne  de  C.  Schiitzer  Dei 
Nero. 

‘Ás  erlisos  assinados  expres¬ 
sam  idéias  por  que  são  respon¬ 
sáveis  seus  autores. 

A  matéria  das  diferentes  seç¬ 
ões  trazem  as  iniciais  de  seus 
respectivos  redatores  c  tradu¬ 
tores. 


ASSINATURAS 

t-sinantes  comuns  -  CrS  80.06 

Assinantes  -  Cooperadores 
( rS  VOO, 00  ou  quantia,  maior. 

Todos  os  valores  (cheques, 
vaie;  postais,  etc.)  sõ  devem 
ser  remetidos  —  e  nominal  • 
mente  —  a  Arrigo  Boero 
Caixa  6613  —  SÃO  PAULO. 


TAXA  PAGA 


Pede-se  ao  Correio,  não  encontrando  o  destinatário 
o  favor  de  devolver  —  Caixa  6.613  —  São  Paulo 


Assinatura  (em  960),  Cr3  100.00  -  Os  valores  (cheques,  vales  postais,  etc.)  devem  set 


enviados  nominjlmente  a  -  Arrigo  Boero - Caixa  Postal  6.61  3  -  S  Paulo 


como  comunidade  religiosa  não  mucui- 
mana,  realizou  em  Jerusalém  o  seu  i.- 
Sínodo.  A  Igrejo  consta  de  5  paróquias 
e  um  total  de  I  300  membros.  Os 
cristãos  da  Jordânia  representam  1 2 - 
da  população. 

Na  África  do  Sul 

Representantes  de  raças  e  de  orgs 
nismos  eclesiásticos  e  seculares  divers  ■■ 

•  -  t.n .  pediiio..  impo  iam  es  reformas  na 
Constituição  d.-  uniau  Sul  Africana 
par'  que  seiam  garantidos  direito,,  e 
liberdades  <lc  Iócõt  ia.;as'  A  1  d  ce 
maio  proximu  i  o  jubileu  da  Uniáa. 
_  aquéles  representantes  desejam  que 
essa  data  se|a  um  compromisso  psia 
melhora  do  que  existe  e  paia  reparara 
de  erros'  cometidos. 

Novo  Seminário 

Deverá  funcionar  em  Turflo.jp  n, 
Transvaal,  em  princípios  de  1 9t>Ü  um 
Seminário  Teológico  para  bantus.  Esse 
novo  estabelecimento  ficará  sob  a  dire¬ 
ção  da  Igreja  Reformada  Holandesa 

NOTICIAS  VÁRIAS 

Conselho  Mundial 

Em  agosto,  reuniu-se  rias  salas  dc 
"Castello"  fortaleza  medieval  da 

Ordem  de  Malta  — -  a  Comissão  Centra! 
do  Conselho  Mundial  de  Igreias  comu 
hóspede  da  igreja  e  do  Govèrno  da 
Grécia.  Estiveram  presentes  represen¬ 
tantes  do  Protestantismo  e  das  Igrejas 
Ortodoxas,  sendo  os  destas  em  número 
bastante  significativo.  Entre  os  vários 
assuntos  tratados,  figuraram:  O  projet 
da  criação  de  departamentos  nacionais  e 
reuniões  de  caráter  regional,  que  dis¬ 
cutam  mais  infensamente  a  questão  da 
unidade  cristã'  a  matéria  relativa  à 
esperada  fusão  o<_.  Conselho  Munoia,  'e 
Igreias  com  o  Conselho  internacional 

ív  ò  r  -  :  j  Tr»  _r:  d  » "> t r ;  r ^ 

anos:  a  fixação,  para  novembro  dezern 
bro  de  1961,  da  reuniãi  da  3  “  A-.sein 

bléia  do  Conselho  Mundial,  em  Nova 
Delhi,  reunião  que  terá  600  delegados 
das  171  Igrejas-membros.  Foi  preen¬ 
chido  pelo  Arcebispo  lakovos,  primaz 
das  Américas,  o  lugar  vago  entre  os  6 
presidentes  do  Conselho. 

Obra  de  Vandsburgo 

A  obra  de  Diaconia  do  Avivamento, 
também  chamada  “Obra  de  Vandsbur¬ 
go",  mundialmente  assim  conhecida, 
festejou  60  anos  de  existência  em  30 
de  outubro  último,  sendo  iniciada  em 
1899,  pelo  Rev.  Carlos  Fernando  61a- 
zyewski.  A  Igreja  Missionária  do  Brasil, 
sediada  em  Cuarulhos  (S  Paulo'  é 
ramo  independente,  conservador,  da 
mencionada  obra 

Catolicismo  e  Ecumenismo 

O  teólogo  católico  romano.  Rev.  Pe. 
John  .L.  Harden  S.  J.,  de  Union  City, 
N.  J.,  em  artigo  publicado  no  periódico 


católico.  "The  Sign"  daquela  cidctcQ 
saudou  o  movimenao  ecumemcc  de 
Igrejas  Protestante-  como  sendo  "o 
mais  importante  acontecimento  religioso 
Cepois  aa  reforma",  acrescentando 
ainda,  que  tal  movimento  ep"evenia 
uma  verüadeira  “revolucãc  na  atitude 
das  igrejas  nau  -atólica;  jue  almejam, 
seriamenfe,  extirpar  suas  divisões" 

Centenário  de  Wilberforre 

Em  24  qe  agosto  de  1759,  nascia,  na 
Inglaterra.  o  futuro  chí*.  ’  d  '■  i-  J- 
escravatura.  Wiilian.  Wilterforc  Para 
carremc-ar  esse  bi-cenU'  án  to  cele- 
brado  um  serviço  especial  n?  Abadia  oe 
Vvestminter,  assistido  paios  representan¬ 
tes  do  Govèrno  e  de  numerosas  Socie¬ 
dades  entre  as  quais  a  Soc.  Biblica 
Brifán  ca  a  Estrangeira  e  s  Soc.  Missio¬ 
naria  da  igreja 

Na  Nova  Zelândia 

O  pedicio  de  admissao  ac  Conselho 
Nacional  de  Igrejas  de  Nova  Zelândia, 
apresentado  peia  Igreja  das  Ilhas  ue 
Cook  roí  aprovado  O  Conselh»  enviará 
um  representante  em  1960  à  Assen. 
bléia  dessa  Igreja  e  "em  sinal  de  sua- 
novas  relações",  eteruou  um  donativo  Je 
5  000  fr.  suíço-  para  auxilio  de  obras 
urgentes  no  Arquipélago 

Ecumenismo  das  A.C.M. 

Vinte  e  um  líderes  catolico-romanos, 
sócios  de  Associações  Cristãs  de  Moços 
declararam  em  Genebra,  numa  reunião 
da  Abanca  Universal  das  A  C  M.  que 
sua  filiação  a  essas  sociedades  havia 
forraleciOo  sua  fé  católica  além  de  ter 
grandemeote  contribuído  para  desenvo' 
ver  um  reciproco  resoeito  entre  os 
católicos  e  ororestantes  das  A  C  M 

Aimas  Nucleares 

A  Comissão  de  Igrejas  para  Assuntos 
1  ne  oan.  i.ais,  instituição  comum  do 
Conseli.i  Mundial  de  Igrejas  e  do  Con- 
sellu,  i  r.rs  rnacional  de  Missões,  lançou 
um  apêlo  em  favor  da  suspensão  ilimi¬ 
tada  -de  ròdas  as  experiências  de  armas 
atômicas  Solicitou,  outrossim.  que  as 
potências  se  unam  por  meio  de  um  tra¬ 
tado  que  ordene  a  cessação  definitiva 
dessas  experiências  tanto  no  ar,  como 
no  espaço  e  na  terra,  como  primeiro 
passo  para  um  controle  internacional 
visando  a  um  desarmamento. 

Arquitetos  em  Bossey 

Reuniu-se  em  Bossey,  na  Suíça,  há 
meses,  uma  Conferência  Internacional 
de  Arquitetos,  relacionada  com  o  Con¬ 
selho  Mundial  de  Igreias.  Redigiu  ela 
no  final  dos  trabalhos,  uma  declaração, 
concitando  as  Igrejas  a  concederem 
maior  liberdade  aos  arquitetos  e,  ainda, 
que  sejam  eles  escolhidos  mediante  as 
qualidades  de  seus  projetos  postos  em 
concorrência,  e  não,  primeiramente,  pelo 
corèjo  de  confissão  de  té  e  de  seus  co¬ 
nhecimentos  sobre  questões  eclesiásticas. 


Ante  a  Evoiucao  Social 

L  ciito  e  cinquenta  •.  lelegados  oriundos 
de  ?4  paise-  discutiram  em  Salòmca, 
sob  o  oatrocinio  do  Conselho  Mundial 
de  Igrejas,  os  palpitantes  problemas 
comuns  a  todos  os  povos  ameaçados  em 
seus  fundamentos  pelo  choque  entre  a 
civilização  rèrmca  e  as  tradições  de  um 
mundo  ainda  não  industrializado.  Os 
eclesiásticos  'to. ."  rs,  anglicanos 
protestantes  não  nutrem  todavia,  esps 
rança  nos  frulos  dessa  Conferência  re- 
cunnecendo  a  responsabilidade  em  que 
sã  colocados  pelas  sociedade-  em  plena 
transfoi mação  quer  na  Atnca  na  Ásia 
na  America  Latina  ou  no  Oriente-Pró- 
ximo.  Tais  estudos  prosseguem  desde 

1955 

Católicos  e  Ortodoxos 

A  imprensa  vem  anunciando  uma 
"Conferência  entre  Católicos  e  Ortodc 
xos”,  na  Ilha  de  Rodes  por  ocasião  da 
Sessão  Anual  do  Conselho  Ecumênico  de 
Igrejas  A  noticia  porem  já  foi  des¬ 
mentida  pelo  Merropolita  James,  te 
Filadélfia  representante  do  Patriarcado 
ecumênico  de  Consrantinópola.  e  pelo 
iirofessor  lonnides  Diretor  da  Divisão  de 
assuntos  religiosos  do  Ministério  grego 
de  Cultos  A  realidade  e  que  se  trata 
apenas,  de  uma  aproximação  de  natureza 
puramente  teológica  entee  os  membros 
ortodoxos  da  Comissão  Cential  e  dois 
Padres  Católicos -romanos  funcionando 
como  assistentes  observadores  dos  tra¬ 
balhos  de  Rodes  Os  dois  sacerdotes 
referidos  são  o  Prot  Willebrando  (Ho¬ 
landa.  secretário  da  Conferência  Cató¬ 
lica  para  assuntos  ecumênicos  e  o  Padre 
C  J  Dumont  Diretor  dc  Instituto 
Istina  (Paris) 


Da  Gerência 

MOVIMENTO  DE  ENTRADAS  DE  16 
DE  OUTUBRO  ATÉ  16  DE  NOVEMBRO 

Assinaturas:  Ruv  Gutierres, 

400,00;  Associação  Cristã  de  Moços, 
480,00;  Salvatore  Alfano,  100,00: 
Havdée  G  Dourado.  80.00.  Crisóstomo 
G  Dourado  —  Rio,  80,00. 

Assinantes  Coooeradores :  —  Maria 

Borges  Teixeira,  600,00;  Rosalina  P.  de 
Rarros  Mota  200.00.  Yolanda  de  Arau- 
'o  Pacheco  500,00;  Jorge  Duffrayer 
Rio,  200,00. 

Sociedade  Publicadora:  Isaac  Ni- 

colau  Salum,  500.00,  Sárilas  do  Amaral 
Camargo,  500,00. 

Ofertas:  —  Departamento  Feminino 
da  Igreja  Cristã,  850,00 

Agradecemos  as  quantias  recebidas 
Ficaríamos  agradecidos  aos  amigos 
que  pusessem  em  dia  suas  contribuições 
relativas  a  1959, 

Quaisquer  pagamentos  podem  ser 
nominalmente  enviados  ao  Gerente 
Arrigo  Boero.  Caixa  6613,  São  Paulo 
(ou  entregues  pessoalmente  à  R  Libero 
Badaió,  92.  sala  71  1  . 


!  CASA  PUBLICADORA  BATISTA 

e  a  editora  que  dose, a  atendar 
a  todos  os  evangélicos  em 

LIVROS  de  sua  ediçáo  e  de 
todas  as  editoras  evangélicas: 

I  Harmónios  das  marcas  BOHN  e 
TOOESCHINI  • 

Acordeões  das  m.ircas  HEKINC 
e  VERONESE 

Ampliticadoies  completos  ma 
ca  SEDAN 

Vende  á  vista  e  á  prazo. 
Peca  informações  à  Cx.  Postal,  320 

RIO  DE  JANEIRO 
ou  a  filial  mais  próxima 


Publicações 

Recebemos  e  agradecemos: 

—  Estudos  pa-a  as  Classes  Bíblicas, 

por  George  Gocdman,  3  a  ed  ,  tradução 
e  edição  de  Cuido  Waldemar  de  Olivei¬ 
ra,  de  Lisboa  Sao  30  lições,  sendo  15 
sòbre  ponros  doutrinários  e  1 5  sóbre 
assunto-  oraticos  da  vida  cristã  (  I  25 
págs.  i . 

—  Almanaque  do  Pensamento  su¬ 
plemento  anua!  da  Revista  do  Pensa¬ 
mento,  para  1960  (seu  48°  ano).  E' 
publicação  tradicional  da  Emprésa  Edi¬ 
tora  "O  Pensamento"  Lida  com  192 
págs  .  e  vendida  a  Cr$  30,00 


AO  LEITOR! 

As  primeiras  100  pessoas,  que. 
não  sendo  ainda  assinantes  do 
jornal,  manifestarem  —  aré  1 5 

de  janeiro  próximo  -  o  desejo 

de  receber  “CRISTIANISMO” 
durante  1960,  como  novos  assi¬ 
nantes 

remeteremos. 

sem  onus  uma  coleção  dos  nú¬ 
meros  publicados  durante  1959. 
O  preço  da  assinatura  será  de 
Cr$  100,00. 

Endereço  do  Gerente:  Caixa 
6.613  (ou  Libero  Badaró.  92, 

s.  71),  S.  Paulo 


